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do dia 2 em 
Recife á memoria de João Pessôa 

t~iln~~;~) 6 Ex~~.'~1:~\~a~\nn;·::1i~;~~- NOTAS DE PALACIO 
lma o orador. era Carlos Pn; te') S.­
qu ira Cam~, Ju~ z Tct ;1<1 J:; o 
Altx>rto, éro de l\1f-'nc ,1 q 
df'cretos azarinos torn:::imm cnb, < )­
mo cn·i: eram estes m 'l1L'10 \3. .i-

t~ do bravo 333 qu ot bat tam 
morreram n::, Largo do H ·piei~. â a e mp -eceu Ptn ,om dJ In-
porta do 21. Batalhfio d C·•ç. d r v ntm Ftd .ia O u 1tc rni-
sendo rPceb1dos é. m.tiJU11<l.ora :11 
"canalha sagra.da_'' que das trinchei- 1Itar tcnente-corolle! El\'i,;10 Sobten,l 
ras da Soledade miciou a arranca ,a 
libertadora de P.rnambu..:.o e_c1a\i- ( - --
zado; a famosa linl1a azul dtt Tram-
\l•ays, a força operaria dest ,._ Esta~o. 1 Querei':-. amparar o futuro N·Onomi<-o 

~cnJ!.~~~1di~\~fJ:m~rr~1J!s n~aPJ>:~~ de nosc;a ln-n? 

() discnrso do dr. I)orni ngos 
• • sos). Ide ao Thesouro e Pntregae i Cai:\:a 

\ T1e1 Tia Justificou então o orador_ porque ti- Econonlira do E5tado a<11 sobra1:; de 

na Rossno civica do The atro 
Sa.n ta Isa lJel 

L C nha fé em nosso povo, d.izendo ~m 

I 
saber. que a sua eclosão havia de ter vo~sa d~pesa. 
o écho que rebóa p..lo Brasil inteiro. 

Voltou a recordar o tiucidament') de 
João Pessôa. as procissõr!:> eh 1cas qw 
se reallzaram em Recife 

I po~~ct2u;u~d~tm ~~:~i~,ar~a~C::;n~ BIBLIOGRAPHIA 
, E' 1 manhã comprida em qu esp~rava 1 0 M t , h bd . d A's 15 horas de domingo ultimo. franca que flore.1_a e o ramo que re-

1 

peranç.a para os patriotas_. 9ue, oon~ na Praça da N0Cropole a sah. ida do om.en o e omadano e 
realizou-se, no Theatro Santa Isabel. benta em fructos. E daquelle Theatr?. a.qu~lle facto, elles se ~;~E-n~:t~~~;cª feretro Alagoa Nova. circu1ou em edição es-

camo dantes sahiram as phalanges 11- reahdade de que, daq . j ~ · 1 A O panhou O na via Appia na 
em Recife, brilhante sessão civica á bert:arias para a lucta. contra o escra- surgma com~ um imp.erati~·o cathe- qur-~emmeio di; ardente em que ca~~ pecial no dia 26 de julho corrente, tra­
qual compareceu vultosa multidão vagismo para a alfo.rria do negro, sa- 1 gonc~ da _philosophia iunfüca, ª re- regavam n_ o hombro o ésquife sag-ra- J zendo collaboração variada e publi-

Iniciando a solennidade, 0 Orpheão ~~ª:ni~ac~::iici~~!
1J:, ~!~-~ ~ 1't I voÁ~ç~~f}~~f~ru~~ Glona, foram os do 

O 

I cando, na pagina de honra o retrato 

~~ã:s~e~~r:~~ia~:~ ~ h:
1
;o~ fo1-~e~1~a.b1;0~~~. (~~~~:o~). orador, ~~~~~~ A~tspua~o; b~:z;-e~ol-~~~n~~~ , EuE c~~

1
:~fii~:tio.r:!.~t~~ _1~f~ª~ te;: do grande Presidente 

mingas Vieira, illustre advogado no estava reseqUid~ de_ mais, parecendo para ser labareda em 4 e inCt:ncl.Io de- ra, naquell~ madrugada fnor~nta em Quem conhece as difficuldades em 
que o estrangeiro mvasor talara os \.'orador em 24 de outubro que conduzunos para a Estaçao Cen- . . 

fôro pernambucano e or~dor offici~l seus campos, seccara as suas fontes, ! Eu estou convencid::>. s nho~s. de tral, ~arrega:1do em n~os _br~cos, o I que lucta a imprensa do interior, on~ 

~:a1;~1e:~:~~ q~:o~~~=::vei:osVl~ ~!e~m_o~r~!i ri:.S c:fc~~a~i .. ~:~f!~r~ ~~:ose n:ta,º~rr~!n~o::a1~t~i~çf~ ~11f_~~ P~h~r~l.d~ª. ~-f;~~o\'1~~u~·~ de ~altam rec~r~s technicos e o jo~-
~eguir do Diario da Manhã: I solo patrio. Eram os cavallos de Attila triumr 1ante. (Muito bem. muito bem, dma as estrophes do hymno braslle1- nallsmo const1tue apenas um ensaio 

. ··o orador começou recordando que r~~~\~~1:a:e oc~i~:r;r~~l~~~~mm.a de~o~::01~ª~~~t~~\1::!~ª;'~orte re- ~~à1~ª~!~~0 d:;~sp~~t~~:m e:n~ª~~~:· de amadore~, se surprehende com o 
ôra aquelle mesmo espectaculo de D0ba1de o minuano s~prava fague1- \"Olucionou O povo. 0 po,·o ~nsaiou a a quem sempre temeram, do que para suce{)%o obtido nesse numero, pel" O 

~~nai-~g~ a~~~~i~. aª~!~!a :~1~~ão~ ~?vi~~~sa:~~~J:~~/e;ci~~~ici1iaI~:d~~ ~~~lisáo,e:oss:ot~~Ív!:/~~~e, ;~ ~~~:º~!~~~ a~-dra1as~u~P:fmfs~~ Momento' cujos redactorP.S felic'ta 
clle proprio o orador que falava. A palavra era pequena e fraco o hu- Paulo e' em Bello H..1rizonte. ,,. attra- E não foi em vão que cantavas: •· . moc cordialmente 

Resumiu o seu d_iscurso de então, mus: precisaya que ~ sangue de m:n hiu para ella O exer~ito nacional que o ~l da liberdade em r_a10s fulgi~os, 
os pontos de historia contez:npo:ane2 martyr !ertihzasse este Egypto poli- precisavas,~ penitenciar perante a Na~ brilhou no céo da Patna neste ms- ...-,------~- -~~-~ 

fttey \;~nt~:r~:ffi~~s~O g;ifi: ~: iciÓis bem exclan;a o orador. ames- çã~. ~x::~0gt"J~~';5n:tºe~·ta:ª
1
~~: ta~~i·~1ou, invocando o grandr bra- os nossos actos, estimulando as nossas 

campanha. de Nilo contra as impos1- ma figura christã, que transf?r~ou mado nos cenotaphios d')S Joaquim sileiro morto. €n-erg1as, 1 evigora.ndo as no as v1brs­
ções _de Minas e de São Paulo de um este Theatro. em monte de_ Ollveira, Tavora e dos Cleto campello. (Brn- Recordando aquelle esqui.fie. abstra- çóes, Heróe e Martyr, Morto e Vivo. 
candidato odiado pelo povo; o levan- para aqui recita~ o seu sennao, famo- vo~ e palmas). o Ex !!'Cito Nacional es- hia-se daquelle momf:"nto, esquecia ParahybaI:_o pelo ~rço, Pe1:nambucano 
te de Cop. aca.bana, as J_ornadas e. pi- so, como o Christo_ .que salvou a hu- tava dissolvido para além das fron-

1 

aquella multidão .. refugi.a daquelle re- ~1<? coraçao, Ch.nsto do C1_v1smo Bra­
cas de Carlos Prestes, .- mostrando manidade, offerecendo o seu s~ngue teiras e reoolhido nas prizó_s dos quar- cmto, para penetrar no Campo San- s1leiro, Salvador do Brasil, Libe~­
<'Stes pontos como os focos de onde no alto do Calva no. para glona. d~ ters, empunhando amda os seus ex- to, ond a Cruz menta a guarda da I dor do povo Redemptor da Repubhca 
~ elevana a labareda que wn dia genero hmnano. vei~ de. no~o esco _ poent.es-, a verdadeira bandeira auri- Fé, onde a_ Prece e o hahto d'alma, o_n- - JOAO P~Sô~. (Palmas) 
havia de crepitar em todo o B!'a,5-il, e lhe~· Pernambuco _paia f.ei o seu Cal I v€rdº _ 0 vei'<ie da es ança e O I de a Lagnma é o orvalho do coraçau O orador foi muito ovacionado, sen­
advertindo aos_ despotas de entao, que vano, e_ aqui offereceu .º seu s~_ngue' ama;éll::> do ouro da fe. _ differente onde a sauda_d~ e a flôr _da home- do abraçado Pvlo exmo. s1. Inteiv-ên­
do pouco st~ . .rgi.a _o muito, que da es- no Gloria do Recife, pai a ª gloi ia do daouella outra ban.Jeir falsificada, 1 nn,.gt:m, para ti mvocar. a t1, que pre- tor Federal e demais auton:iades que 
~~

16 f:{0ecd~\u1:~J:f~~n~e~~e c~~ Br~i~tu·isto de Jeru7..alem, elle foi O I onde o verde amarellecia de puz e o sentimos todo o dia entre nó.'S, ditando estavam no palco 

mmhos_. como da corolla humil. d~ se Chrl.sto da Parahyba; Chr~t_o da_ sa __ 1-. ·-·-·- · - · ... ·-·-·-· - · - · - · - ·-·- · - ·-···- .. - · - ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·.-.·-·-eleva o perfume que satura o amb1en- [ vação da humanidade, elle t01 o Chns- 1) 
!6m~un~ ~!ies: c~o;;V: oº:i~lg~e ~: ~hr~-t, ~~1j~~t~~ ~ºe C~f-0/~t~1!~ºº ocumentos sobre 8$ Qff•jens e a encachoeira e vae atirar as suas aguas Christo da Justiça de Washington 
nos cachopos gigantescos dos mares Luís' (Demorados applausos). 
revoltos. {Palmas). Passou. em seguida a estudar o ora-

D1sse que um jornal daquella épo- dor a actuaçáo d~ João _Pess~a na 
ca o chamaxa de demagogo e excla- 1u-estão da successao presidenc2-a1 ul-

~li ~:f í\!i:t;,~~?.:~~df{\~:~ t~~'~:a~~~;sses:s:~ac~~ift;;;;~ 1 marcha da mas orca d e ?r1·nceza ta. ~ostrou os effeitos não mais ~e ie Presid-ent~. R~compondo-se em 

~ ~~~ q: ~~;~~~~~:. u:;::s c~f ~ 1;~J~!ºct/k!~~t1r:i~u~ed/ p~~sfct~~te 
oceano revolto que levou n_o turbilh~ la Parahyba, t-mos em hgeiros pe­
de suas aguas em v_agalhoes, os cn- ·iod:>s a synthes[:' dessa attitude va-

:;~9:s f~~:t'r:ii:~o~;::f:ir!s~s(~~= 
0

~
5
!igoz deshwnano dizia á sua vic- !Ilustrando o inQuerito _instaurado! do govê~no _faca sem perda_ tei:rmo re_m conseQuencias coi!1_m_ unica~ão.cha-

plausos), ima imbelle: pelo govêrno revolucionano da Pa- commumcacões chapa mun:cipios. l pa chegará log? amigos aQm f~m1es 
Era aquelle mesmo o scenario. _Pa- _ Senhor, vêde quem eu sou; eu r~hyba sob~e a rebelliáo de Princeza, ~i~~;a~o~a~i~u:~~º~!· Saudaçoes cor- ~fg pee~~:1i!~~~·A~;;~

0
;~e~~f :~~ 

rahybanos e pernambucanos fundidos •aranto a continuidade de vossa po- ~ram col}:ndos documentos ~e .~ande Teixeira. 24 de fevereiro de 1930 - assuna. 
num só i~eal rep:esentavam u:11 ~ovo ,itica, eu satisfaço_ a tojas as vo~as imp.01-tancia para a reconst1tmçao de Contnoessista dr. Heitor Santia"'o-San- Te"xe,·ra. 24 de fevere1·1·0 d• 1930 -de um so Esta.do, povo que nao es- ,x1g;~ ncias, as mais _absurdas . e v10- 1 F,~ "" .... <e 

falle~e. po~o que nao more., po~o que entas, eu derramarei pelo mt.zri:::ir pormenores occon:idos antes e no de- ta Rrta - Peco caro ª. migo fazer p:::,s- eon_ irress.·ista cel. José Pessôa Quei­
palpita ag1.tado por uma idea. - a a.cinado de vosso Estado, tcdo O ::>U:fü curso da mashorca. sivel pela nossa causa pois dado rom- roz - Recife - Entenda-se doutor Es­
de vencer. ou morrer. Aquel~e ?a;lc;.-o 1 que disponho no B:1nco d.o Bra_sil; 'A União'' irá dando-lhes publici· pimento José Pereira tenho ou tac10 ve1a se conseguem oor tudo 
respland_ecia; wna voz pregoeira dizia """'i.tae o meu candidato, elle e o dade, para que_ o povo parahybano te-a ªscsoumnpaa.nhal-o. Abraces - ta) Su- :tSd1·,~oesaR-º1·0 dpose,·xLeunAdgbrreancos ~ª<ac)auSsua. aos irmaos que sellavam o pacto su- neu afilhado d~ bapt1 mo ..... 
blilne de morrerem Juntos pela mes- E a victima ~sponàia NÉ:GO nha o conhecimento complet? de uns Teixeira, 24 de fevereiro de 1930 - assuna 
~ª. causa, falando como .um mestr: - Senhor, eu ta10 os vossos ca.mp()~, tantos pormenores, em que figuraram Congressista deputado Oscar soares - Teixeira. 24 de fevereiro de 1930 -
divino ~ apostolos crentes. -. Eu '1 , .u violo a autonomia de vossa provi- personagens, cuja int<>rferencia no cri- Parahyba - Dado rompim~nto José congressista ~r. Juvena1 Lamartine -
tou aqm, tocae O ~eu coi:po e aq_uel e lencia eu accenderei a fogueira de minoso levante ainda poderia ser pos- Perei~a ~ão ha outro cammh~ farn Natal - Muito obrigado suas pala­
que c<;>mmunç-ar mmhas idéas, viverá ~ ·nceZa onde faço reprlsentantes li- combmacao da chapa commumcando a onforto deve prevemr se caro 
commigo. ~ vida etern_a. A vid~ ~ter- Jirnos de vosso povo, - vêde. eu dis- to .em d~vida, ~ falha ª: opportunas sem 1Jerda tempo amigos municípios. ;~fg/ para nos apoiar frente Brelo 
na do civismo que nao se {Il:tibia, a ,01 1.1.o de wn congresc:o. de eunuchos. e msophismaveIS revelaçoes Abraços - (a) Suassuna Cruz e Catolé caso meus amigos se-
v1da eterna da pure:: a~ \\~rd~~: eu mandarei vos tr~c1~ar em quat- Telegrammas do dr. João SuasS-una.. Teixeira. 24 de fevereiro de 1930 - iam perseguidos. Rompemos eu José 
nao 5t:. corrompe\.tl ª v~/ 1 1 ~uer parte. - vêd. a fma flôr <lo a seus correhgionanos e amigos po- Congressista dr. José Queuoga - Pereira Duarte Dantas Nilo Feitosa 
que. nao se mac ª· ª mas · a..ngaç0 é minha alliada nas capita ::. 1 Pombal - Dado rompimento José Pc· Pedro Firmmo outros amuros mostre 

DJ.SSe que Pernambuco rece~~id: izinhas á voosa· d".sistie da resistencia I hticos rena que não pude mais evitar não I José Augusto Abraços - (a) Su-
suas palavras com ª .mesma I ue me oppo'ii.ctes. Teixeua, 22 de feveie1ro de 1930 -1 tivemos outro cammho seguir fazen- assuna 
com que 3: terra reseqmda bebe 

O hu- l E a victima iespondia NKGO! (Ca- Cong-iessista desembaigador Heracll- do causa commum ouoos1cão Esta-, Recife 3 de abnl d 1930 _ Pre­
rnus !ertihzante, para a semente que lo 505 a la usos da assistencia). 

1 

to Cavalcante - Palace Hotel - ~e- mos dispostos qua1Quer lucta Sigo ah1 sidente Republica _ Palacio Rio Ne­
germma, a haste que se enfolha ª ~ já cf~ibal O algoz gritava leu cife - Impo~ivel diante_ compromisso Abracos - (a) Suassuna , no _ Petropolis _ Jornaes affeiçoa-

._- - 0.' ' Duarte reafftrmado presidente mostre Teixeira. 24 de fevereiro de 1930 - idos ,rovêrno Parahyba noticiam hoiP r -__.....-..: -~ . =----~" ~ Povo parahy!Jano. eu matei O VOS· Jo~~r~~~~~~~:udações cordiaes - (a) Congressista dr. Julio Lyra - Pare:- com procedencia acrnella capital que 
11 () ex1tediente do ~I ;o idólo, eu perdoo os seus assass1nr• Teixeira, 22 de fevereiro de 1930 - hvba-:- Dado rompimento José Perei- 1 particular JOaQuim Saldanha Rio 
,, .u promoverei os Jmzes que os ~bsol- Congressista deputado Oscar Soares-- ra amurns aqui se decidira~ nara I Grande Norte offereceu oumhentvs 
r~ :!:O, êf'UO t)aSS011 a 

11
, verem, eu mando o meu exercito d Parahyba _ Confirmo telegramma ltuctRa.

1 
qupalouefr. venhadser S1r<o

1 
{;it~, homens arma<los 1á estando marcha 

~ 
,:--, (' pachos apagar a fogue_ira que ateei enviado de Taperoá - la) Suassu- ~s o etxe a~r au~ a ~ossive - sobre theatro lucta. Outro particular ~er (lado IIO •• J•n • - conformae-vos com.migo! na. · fume em Monteiro. Dl!-se mfonnacoes S. João Rio P(!.ixe offereceu duzentos 
' • p' NBGO, foi a reSJ)(l~ta, pela herança Teixeira. 22 fevereiro de 19?0 - Con- para.Patos. Abraços - (a) Suassuna que marcham para Teixeira. Reputo 

' )ft(•iO fia lledCO) ~( "Cebida. (~cclamaçoes). . . gressista Cél. Zépereira - Flôres - Teixeir~. 24 de fevereiro_ de 1930 . - exag-g-erado numero taes contingentes 

~, - t t<•âo .. - .. u;;~~~i;i~to~ ;,<>i~fni~~/J~~~~nf~~: ~i;~h~o~~n~h~á ~u<~JB~,;-'acs~u~~s es- ~e~':'.:'.'.ssJ.~~g:
1
.;if\1~:;;::~o~~;;): ITc":1;'..~!11~~~am~~~d~ 

1
~~~:~;ã~e~t~: 

,~ ' ~ J1i ÉGO. foi o grito de João Pessoa, Teixeira 22 de fevereiro de 1930 - q~e para Souza que mte:essar pm~- deira g-uerra civil mostrando oor outro 
> lemma da ~arah~ba; NÊGO Con,:?ressis'ta dr. Fernando Nobrega - cmalmente quanto ad~esoe~ rece_b~- 1 lado g-overno impotente supplantar 

i Desde honlcm. O sr i o a bandeira do !tbcrahsmo. Parahvba _ Não é possível diante das. Recommendo padie c,cero ctin- movimento. Saldanha homem antece-
, , E o que se néga, pcrgWlta o orado!·? compromissos Duarte aqui. Abracos - grr-se pessoal Rio Peixe· Enc.9mmen-. dentes sangue tendo sido seu nome re-

~ I l l F 1 1 S ~ N ªa-s, hoJ·e. como se ne_gava h::>ntem. ra\ suassuiia da deve ser entregue casa Joao Dan- cusado João Pessôa com esse funda-

~ 11 Cr\ CD 01 'CC Cr8 JJ;l . ' ' t Ab aços I aJ Suassuna govêrno que d~respeita a Lei, a Teixeira. 24 de fevererro de 1930 - as· r - . . mento inicio govêrno oara Prefeito 
l 1 P L ·i que surge do mtr._:ress~ pessoal, _o congressista Antonio Puassuna _ ca- Teixeira, 24 de fevereiro de 1930 - Brejo Cn.iz. Saudações respeitosas -

j SOU a ( CS]l8C rnr DO 8- j mteresse pessoal que msp1ra a Just1- tolé Rocha _ Dado rompimento Zé- Congressista dr. João Dantas - Pa- <aJ João Suassuna 

~
' - ~, ç~. a Justiça 9ue é capacho d?s go- pereira que não pude mais evitai· não ralwba - Conto este1a att~nto no .iJr- Recife. 4 de ab1il de 1930 - Presi-

lac i.o da Reden1pçao , vemos, os governos que escravizarem podemos abandonai-o. Trabalhe sem nol para nossa defesa 1>01s com cer-1 dente Mattos Peurnto _ Fortale,a _ 
4 , o poYo_. {Palmas). . oerda tempo que se faz muita cousa tet.a iremo~ se!· cruelmente atl:l~alh3 - <Ceara, - Reser,;ado padre Cvrillo 

'

., transferindo, assjn1, ' 1

1
., E fo1 por ter n ... gado no Brasil ~<;- communicacão chana chegará logo fei- dos tudo ft~ nao env?lver 1amil!a 1-'1 s of1errceu de São João Rio Peixe du­

cravo, que J?ão Pcssôa morreu, para ta por Oscar ou Heraclito amüws aaul dado rompimento Zepereira na.o PO- zento homens combaterem lado c:o-

I sl'de elo go\ Crno do Pn , v.vn o Brasil hvre firmes. De Pombal falarei. Abraces- citamos ter outra attttude Abraces - vt'rno Parahvba. Aviso caro amieo aue 
, Recordando a m01·t-- do intemerato ca, suassuna. <a) Sua~suna se não tra n engodo manifestar ores-

I Jacio das Secretarias ou 1 ])L3,dente, de.screYendo o facto pss- Teixeira. 24 cle fevereiro de 1930 - TeLxeira. 24 de feyereiro de 1930 -, ttg10 tal elemento SÓ DOderá via de 

r. <le Yinha ft1ncrionanrl'> , ~:~gx;~~! i~~~ià a{:centuou 
O 

pa· ~º1b':J~~~~~te d~~~~~ªf.i°tl,elH~·a~l~: ~~n~e~!~o ct;o:pei:~nF1.tor~~~~ Pe;.e~: ~:~·~!te 1~~:~1.dtett~~~!ci;u~~~;:,te~ 
~' ~' S n<lo o dia 26 de julho um dia d' cife - Da<io rompimento José Pereira rn. que não pude mais evitar não 110- üm evitar Abraços - ia1 João Sü. .. 
:......~- ... -~- ------ __ dór pm·a o Brasil, foi um dia de ,;s- amigos aqui se decid1ram abanclonon- çtç,mos abandonal-o se1am cmacs to ... ~ssuna. 



2 A UNIAO - Sextn·ftlra, 31 de julho de 1931 

Os serviços do Telegra11ho Na­
cional no 1. º semestre de 1931 

RIO, 29 - <Nacional> - Em pa- dada a renda de 15.078:809$044, ao 
Jcstra concedida ao O Jornal, o sr. pa~so que no mesmo periodo de 1931 
Edgar Teixeira faz um estudo com- ella aUingiu ap.enas menos 6, 2~( seis 
paro.tivo do que foi a acLividad-? .ela e doi.s decimos por cento. E' bem de 
Tepartição que dlr1ge, de janeiro a JU- ver. entret8.nto, que essa diminuição 
lho deste anno, com igual penado de na renda e inferior á economia reali-
1930, zo.da nas despesas deste anno. Gm 

ilSSOCIAÇOES 
Grande Loja do E&tatfo da Pará:h~·­

ba: - Informa-nos a grande Sccr~­
taria <ln. Grande Loja que !:'S~~ alto 
corpo symbollco dest~ Estado acaba d; 
ser rcc:mhecidos pelas Grand€s Lojs.5 
de Rhcde Island <America do Norte t 
Anahuec dz M~xico. Guat~mala, Po.­
nainá e Estados Unidos dz Venezuéla. 
hav.:.ndo indica;ç.ões para a peimuta 
de repr~Hntnntcs 

Qu~ no prox!mo dia G de agosto 'Será 
fundada cm Natal, no Rio Grande do 
Norte. mais umn L :iJa maç::mica 5U­
bordinada a Grande Lcja d:) Parahy­
ba, attmgindJ a ~-eis o num'::'ro dn."i 
LoJas Juri.<:dieionada~. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
Operaç6cs, Partos, Moleatias das Senhoras 

ClltUltfflÃO AOJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZABEL 

TELEPHONE, 130 -- RUA DUQUE DE CAXIAS, 401. 

Os factos roliciaes 110 dia 
POLICIAMEN'fO DA CIDADE 

Guarabtra - O tempo conservou-&c 
lnstavel sem chuva. Maxima 28.8 
Mínima 21.5. 

Os serviços do Telegrapho Nacional comparação com as do anno anterior. 
Jóram .sempre molho d~ n-.oten do De facto a de<:pesa do primeiro se­
publico e os jornaes traziam sempre os mestr0 de 1931 foi sensivelm~nte me­
suas columnas pontilhadas de recla- nor que a d:> igual periado ::lo anno 
mações contra aquzlles seniços que de 1930 e a. economia foi de réis. 
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Areia - O tempo foi ameaçaúor 
com chuvas fracas pela tarde e á noi­
te. Dia 30: o tempo foi incerto sem 
chuva pela manhã e bom no r:::sto eh 
período. Maxima 23.6. Mlnima 17.3. 

Espirlto Santo - O tempo conser­
vou-se bom. Maxima 28.8. Mínima. 
17 .5. 

:-e faziam d2 maneira a mer:,cer ce1~- 2. 758 :024S628, sendo de 938 :092S613 a 
5ura e a provocar da parte d'.) pubh- diffarença para menos verificada na 
co as mais justas r.:clamacô-=s. cc.m rec.aita do primeiro semestre do cor­
o advento do regime revoluc10nario. rente anno 

de agc'-to proximo LU1Hl sessão lithur- o seguinte: o guard<:'- n. 17 d~ serviço 
gíca de iniciação para a n:c~pcão ;:t::: á rua da Republlca. as 9,30 hora5 pren­
rnrics canclida.tos. O cav. Henn.1:ne- deu " conduziu a delegacia j~ policia 
g1ldo D1 Lasc1'J, s:::u actual p1 :-•Jjc11- o gar:to s~v-erino Pcr2-lra da Silva, 
tz, e ,pera o malar num~ro possi\·:!l d~ J:::n ~star atlran:io pedra naquclla via 
membros do quadr:J. public-a: o de n. 108. de PaE~agem pela 

praça do Trabalho, ás 22 horas. ap­
ptThrncteu em pcd2r do indiYiduo An­
tonio Ram os uma faca d~ pen ta. 

Pombal - O tempo conservou-se 
rnstavel. Maxima 34.0. Mlnima 23.4 

Soledade - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de sudést,e. 
Maxima 2.0. Mínima 24.5. 

os telegrafos permaneceram aindn ~1- Em r':'lacão ao mesmo :::emestre do 
gum tempo em silua~ão de \·erdade1r:i anno de 1930, \·eriflca-se que ainda 
anarchia ha um sald:::> favoravcl de 

Foi durante a sua primeira a~- l.819:9625015 
ministração que não soube unp1:1- Acredito, lJOrtanto, qt,2 a situaçáú 
rnir alli a acção que se faz.ia nece;:,sa1:10. do Tel-egrapho Nacional é das mais 
Mais tarde, porém, o sr. Jo~é A_menco promissoras, graças ao apoio do pu­
de Almeida escolheu pJ.ra dlftCl'Jr g~- blico que tem sabid'J correspondei· aos 
ral dos Telegraphos um antigo func- esforços que vimos fazendo para b::-m 
cion.ario dessa repartição o sr. Edga~·d servil-o. 
Teixeira. Data dahi a transforma.çao Quando no govêrno passado a ven­
por que \'em. passando es~es serviços tou-se a possibilidade da reducção das 
que hoje ~at1sfaz2m p:rfeitamente O taxa telegraphícas. a Contabilidade da 
publico tal a p1estez.~ com que se fa_ 'Repartição ennttiu o :seguint,e pare­
zem as commumcaçoes telegraphicas cer: "No pnmeiro semestre de 1930. 
f'm todo o pais. tal a segur~nç:a dns ultuno p ricdo cuJa estatística se 
]igaçõe~ ~111 tcJo o \·asto terntono da acha compl.eta .os telegra1.m11as parti­
Rcpubhca. 1 cu lares orclinanas produzu-am n rcn-

Em reportagens succ;:ossivas. os Dia- ?a de 9.176:724$926. Metade des~:i 
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monstração do sr. Edgar Tc1x~1ra. do que r 0 duzmdo-se a taxa mtra-es-
As conferencias tele~raphicas. as e.n- ta dual de 300 a 200 réis tenamos wn 

1rcvistas feitas atraves enormes d1s- d€crescuno de 13 da metade dessa 
tancias, os depoimenLos espontaneos renda ou s~jam em seis meses 
c1,• particulares, são provas bastant::>-s l. 529 :4548154 e em um anno. 
<lo bom funccionamento de tcdas as 3.058:9085:308 
clcpendencias dos Telegraphos. A elevação da l"<;'a, além ele 10 Es-

Pas.sado agora º· 1." semesLre d_o ta.dos a 400 a amphac;ão do .serviço 
anno que .c01ye. qwzemos ouvir o d1; u1 ba!1o a c1dad.es contiguas ou muito 
Edgar !e1xe1ra sobre os trt:-c~os )ª prox1mas e o mcr~mento do trafego 
conseguidos pela sua .admm1strac;ao, dentro de cada Estado pela reducção 
bem como sobre o movimento dos te- da taxa de 300 a 200 réis cobriam em 
legraphos em comparação a igual pe- parte aquella differenca não sendo 
riodo do anno proxuno find'.J. porém, provavel, que faí occorra lo~ 

Attendeu-nos o director geral. dos I go no primeiro anno, pois que 3. 000 
Telegraphos com a solicitude habitual, contos repr 0 .-;?ntam quase 10~,, da ren­
fornecendo-nos tonas os el~mentos pa- da total dos Telegraphos 
ra a reportage}n que deseJavam_os so- No primeiro semestre de l!J30. wti­
brc as prev1:5oes qu~ s~ confirma_m mo periodo cuja estatística já se acha 
com as estatist1cas tefeientes ao p11- comple~a. os telegrammas de impren-
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que cmútrmavam a prev1sao q_ue fize- reduzida a 50 réis teriamcs uma clif­
mos. em fevereiro: .Nos seis mese_:> de- ferença para mencs de 127:7438650 
corridos Já .se venflcou, em relaçao ao admittindo cem optim1smo que com 
anno anterior, um augmento de quase essa reducção de taxa O m'.Jnm"nt~ 
1w·o 1:ios volumes dos tel~ammas que crescesse d~ 50';;.. teri;mos ainda~ um 
transitaram pela repartiçao em 1_930 descresc1mo de 63 :871$825 em seis 
De Janeiro a Junho o total foi de mfü;es ou 127 :743 650 em um anno e os 
2.834 .. 652 de recados som 48.145.678 fac1_os ccmprovaram que não havia 
palav1as no mesmo penedo deste an- razuo para tal pessimismo 
no os telegrammas ascenderam ª Têrminando com a1garisn~os que fa-
3. 286 602 com 55. 780. 284 palavras o Iam alto disse-nos O sr. Edgard Tei­
que rep;:esenta mn accrescuno exac~::> xeira que nada poderia ter consegui­
cle 15,9 " em telegrammas e 15. 2 o do a. ~ua administração não fôra O 
cm palavras _ p~est1gio que Jhe dá o ministro da 

A Tenda nao acompanhou es.?e ac- Viação sr. José Americo de Almeida 
cresc1mo em v1rtud2 da red.ucçao das a cuja acção na pasta da Viação tant~ 
·taxas . que. com-çaram a ngor~r em Já <.leve o pais bem como o esforço, a 
fcvere.1ro ao anno corrente ~ss1m, no dedicação e a solidariedade de todo o 
pnrne1ro semestre de 1930, foi arreca- pessoal da repartição. (A União). 

REGISTO 
FEZ ANNOS ANTE-HONTEM: 

Fez annos. ante-hontem o tenr-nt.P 
Antonio Moura. offlcial do 22 " Ba­
talh:í.o de Caçadores aqui aquarteiado 

FAZEM ANNOS HOJE. 

A memna Wanda, filha do sr Ray­
mundo Guedes de Moura infenor do 
22 B. C., aqui aquartelado 

- O professor Manuel Vlanna Ju­
nior. mspector regional do ensino no 
interior do Estado 

Senhorita Helga Flocke: - Anni­
vcrsaria hoje a senhorita Helga Flo­
cke. fllha do dr. Wliliam Plocke, en­
genheiro dõ Ministerio cl~ Viação. 
actua lmenle residindo neste Estado. 

parte da noiva, o sr José Honorato 
da Silva e esposa, e sr. José Vascon­
cellos e a sra Francisca Campos Be­
zerra, e por parte do noivo, o sr. An­
tonio Francisco da Cruz e esposa, e 
Manuel Felix Netto, e sua filha senho­
rita Analice Felix. 

- Realizou-se. ante-hontem, em 
a residencia do seu progenitor cel. 
Is.:uas Vieira. commerciante nesta 
praça, o enlace matrimonial da senha-
rita Celestina de Castro Vieira com o 
sr Miguel Alves Guimarães, empre­
gado da repartição dos Telegraphos. 

Serviram de paranymphos, no acto 
ci\'il. os srs. dr. Antonio Guedes e 
exma. esposa ccl Joel Pinto e senho­
ra: no religioso, dr. Irenêo Joffily 
Angelico de Miranda Loureiro e res­
pectivas senhoras. 

VIAJANTES 

Sociedade l\lusical Parahybana: -
Em sua :::é:de social na avenida Flo­
riano Peixoto. reune hoje ás 19 h8· 
ra.., cm sc.-;são orclinaria a dircctoria 
da Sociedade Musical Parnhybans. 
O pr~s1d ·11tz ela mesma prdc o com­
parecunento d3 todos aEsoclados 

--)1(-)1(--

Serviço do Algodão 
lnspccç.io de dcscarnçadores 

1'.,óram in.specc10nados 10 descaro­
cadores no mumcipio de Teixeira dos 
quaes sómente 6 estão em condições 
de serem reparados. 

Ha no referido mw1ic1pio um total 
de 170 serras. 

A safra parece não ser tão bôa 
como a do anno findo esperando-se 
com tudo um augmento ele 30,..'o. 

Drpartamcnto de Classificação cm 
João Pessôa 

Fóram classificados hontem !J far­
dos com 8. 379,4 kilos para Abílio Dan­
tas & Cia. 

Exportação 

Fôram exportados 271 fardos com 
40.648,9 kílos. sendo 198 com 28.077,1 
dos srs. Abi110 Dantas & Cia. pelo 
vapor '"Rodrigues Alves" e 73 com 
12. 571,5 do sr. Nlcoláo da Cosia pelo 
vapor "Maranguape" tudo para San­
tos. 

Procedente d€ Campina Grande 
tambem fôram exportados 156 fardm 
com W.807 kílos para o Rio de Ja­
neiro pelo vapor .. Rodrigues Alves··. 

O total da exportação foi 427 far­
dos com 67. 455,9 kilos. 

Stock existente 

Em Campina Grande - 578 fardos, 
com 107. 729 kílos. 

Em João Pessôa - 34 fardos, com 
5.067,7 kilos. 

O Ministerio da Agricultura, Indu.::;­
tria e Commercio baixou as seguintes 
instrucções para a colheita do algo­
dão: 

1. •) - O algodão deve ser colhido 
quando a planta apresentar capulhos 
perfeitamente maduros e totalmente 
abertos. 

2. '') - As pessóas incwnbidas da 
colheita, deverão usar dois saccos. 
Num delles guardarão o algodão per­
feitamente limpo, sem impurezas ou 
manchas, no outro sacco recolherão o 
mais sujo. 

3. º) - Cheios os saccos, deverão 
ser esvasiados separadamente, á mar­
gem dos aceiros dos roçados, em la­
gar previamente varrido e onde se te­
nham collocado esteiras, lencóes de 
estôpa, etc .. a fim de evitar o contacto 
cta tlbra com o chão. 

4.") - Não se devem colher os ca­
pulhos verdes ou mortos, e nem tam­
pouco, os atacados por insectos; os 
primeiros são humidos e os ultimas 
irnpresta veis. 

5. ·•) - O algodão não deve rã ser 
colhido pela manhã cêdo ou em dias 
chuvosos, porque o orvalho e a hu­
midade, não só prejudicam o desfi­
bramento como produzem uma fer­
mentação, que estraga de modo con­
sideravel as fibras e diminue o poder 
germinativo das sementes. 

ESPONSAES: 
Procedente de Mmas Geraes, chega hll~~·;~ade. ~~~~~~ iera~gxog!io c~~ti;;i1: 

hoje a esta capílal o dr. Gabriel de atê que esta se evapore por completo. 
AraúJo Oliveira. recentemente titulado 7. ") - Não se deverão deixar os 

ContracLaram cf'lsamcnto, nesLa e~ -
pllal, o •;r. Menrlcu Alves Bcrcnguer 
auxiliar do commcrc10 desta praça, e 
a senhonla Aia.yr Maria Pereira da 
Silva, filhn do sr. José Fcnclon Pe­
rr.i..ra d::t Si1vfl. agenlr da Recebedoria 
d<' Rendas. 

-- Acham-se noivos. nesta. capital, 
~\ senhorita Naimhrt Maia, filha do 
::;r. Carlo!:> Ferreira Maia, com o sar­
gento radlotelegraphista do Reg1men-
1,o Pollcial do Estado, N aia rio Gócs de 
Albuquerque. 

CASAMENTOS: 

Consorcrnra.m-sc honlem, lle1:>ta ca­
p1lal, a senhorita Sevcrina Felix do 
Nasci.menta, filha do sr. José Felix 
do Nascimento. Já fallccido. e o sr 
Adonircs Dantas Jr· Moraes. 

Nos actos civil e religioso, que fo­
ram effcctuados, respectivamente, pdo 
dr Feitosa Ventura. juiz de direito 
desta comarca, e conego José Couti­
nho, servinim etc pcJ.ranymphos. por 

pela Escola dr Engenharia Clvll e de t~Pt~;~~6.p=qa~~e~~r :e~~~~sfgi{~~nr;: 
Mmas de Ouro Preto zcm cahir o algodão no solo. 

O Joven profissional \·!aJa pelo 8. ") - Deve-se evitar o mais p~-
' Ara.timbo', até Cabcdello s1vel, que fiquem no algodão, Cru.-

Sr. Erne~to Oí'hlcker,'. - A bordo g~!-~~';>\!e i~\~eªf1C1~
1
~~~~t~~ ee;ti~ª

1ff: 
do vapor hollandês Gelrh,, retornou cam reduzidas a pó, sujando a plwna, 
hontcin da Allemanh~ a esta capital estragando as serras do descnroc0.do1 
\.' ia Recife, o conhecido industrial ir. ~u~~!;-5tituindo fraude, passive! de 
Ernef:to Ochlckers, dll'ect.or-gerente 9."J _ A melhor hora para a ca­
da Companhia Commerclo e Inclus- Jheita é quando houver sol porque os 
tria Kroncke, ctesLa praça ca.pulhos ficam abertos e .séccos e a 

Sr. Guilherme Kronckc: - Pelo ªPj~~~;)a _:e ~º!::a~!~;!;nento do algo­
LransaLJantico Gelria, rngressou hon- dão em caroço deverá ser feito,' em 
Lem da Europa, a esta cap1tal, via Rc- quartos limpos e bem arejados. 
cifC". o esiimavel cavalheiro e indus- 11. '') - O algodão deve ser coll1ido 
tnal sr Guilherme Kroncke, presi- ~r :reu~~o p~~a~1~ssii;re:s.para. evi­
dente dc'.l Companhia Commerc10 e Aviso: _ E' expresse.menl,e prohlb1-
Indus:ria Kroncke desta cidade e do, sob pena de multa de 500$000 a 
consul da Hollanda neste fü,tado 1 :000$000, commetter fraudes na co-

o ~r Guilherme Kroncke que fôra }~~~t:~tn~o~escaroçamento e no en­
á Allemauha a passeio, alli se demo- Serão considerados fraudados. os :il­
rou por alguns mêses, retornando godôes que contiverem folhas, capul­
agora ás sua::; actividactes em nossa lhos. terra, pedras, agua, salvados de 
prnçu. ! ~1i1.~~~!for:;~ ouaesouer outros cornos 
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REPARTIÇõES FEDERAES 
l)lJtliC'l 'ORIA Uli nrn'l'EOIWLOGIA 

(Sc.-víço Federal) 

Synopse. do 1fmpo occorrielo etc 18 i\
31

de 29 as 18 n. de 30 de julho de 

Em João Pessóa - O tempo fot 
bom á noite. Dia 30: o tempo foi ins­
tavel sem chuva pela manhã e bom á 
tarde e soprando ventos fracos e \ia­
ria.veis. A maxima thermometrica foi 
28.0 e a minima 19.0 

No Estado - De 14 h. de 29 ás 14 
h. de 30 de Julho de 1931. 

Campina Grahde - O tempo foi 
instavl com chuvas pela tarde e á 
noite. Dia 30: o tempo conservou-se 
instavel sem chuva e soprando ventos 
frncos. Maxima 25.4.. Mmima lG.8. 

Bananeiras - O tempo conservou­
se mstavel com chuvas á noite. Ma­
xlma 24.9. Mlnima 18.3. 

Umbuzeiro - O tempo fol insta,·cl 
com chuvas pela tarde e bom á noite 
Dia 30: o tempo conservou-se bom. 
Max1ma 23.9. Minlma 16.0. 

Em outros pontos - De 14 h. ele 
29 ás 14 h. de 30 de julho de 1931 

Maceió - O tempo conservou-se 
1nstavel e soptando ventos fracos de 
sudésts. Maxima 27.2. Minlma 21.e 

Natal - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 30: o tempo foi ins­
tavel sem chuva pela manhã e bom 
no resto do periodo e soprando ventos 
fortes de sudeste. Maxlma 28.6. Mí­
nima 20.2. 

Até ás 20 horas não havia chcgaclo 
telegramma de Olinda. 

'l'ELEGRAPHO NACIONAL 

A rznda do Tclegrapho N:1r•i11nl. 
elo dia ZO. fol ele 620~80. 

Há na mesma repartição clr. µHh·1· 
retidas pa..r:.i: José Ray1nundo ,.. f\;­
nhinha. 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

GoYên 10 do EtHado 

Decreto n. 144, de 30 de julho de 1931 
Alter.J o plano de uniforme dos officiaes elo H.cgi­

mento Policial Militar. 

Aut.hcnor Nnval'ro, interventor fc::leral no Esln<lo da Parallyb~1. 

DECRETA. 

i\l'l. 1·· - Os offJciac::; do Regim.cnt,o Pollcial M1lil,ar usar~.0 Cll111 11 

unifonnc n·. 1 calça de flan~lla cnmn 00111 listas de panno gnrance cncJnw­
c;o, a capa elo gono do mesmo tecido da calça com friso d~ côr da twüc,1 e 
botinas de verniz com polainas brancas. 

Art. 2" - Revogam-se as dispcsiçôes em contrario 

Palac10 da Redempçáo, em 30 de julho de 1931, 42 
oa Republica. 

Antbcnor Navarro 
Odon lkzcn·a Cavaka.nU 

Decreto n. 145, de 30 de julho de 1931 
Abre á Secr-cLana elo Int~rior, Jlliitiç.a e In.1:iü·uuJ10 

Publica, o credito supplementar de 14 793.SOOO 

Authcnor Navarro. interventor federal no Estaclo da Parahyl;;1, 

DECRETA: 

Art. 1· - E' aberto á Secretaria cio Inl.cnor Justiça e ImLrncçôo 
Publlca. o credito d-e quatorze contos s:::tecentos e noventa e três mil réi~ 
(l4:793SOOOJ supplementar a ,·erba - Material - constante do Capilttlo II, 
§ 7", Centro Agricola "Presidenl,e João Pessóa" do decreto n. 41. d:! :rn de 
d€zembro de 11930, assim distribuído: 8:076$000, a sub-consignação - FIJ..rda­
i::nento e pertences do dormilorio .e 6:717$000, a sub-consignação - Matcrlv.l 
cgrario e de officinas. 

Art. 2" Revogam-se as disposiçõ:.s <"lll co11~rariJ. 

PaJacio da Rcctempç.ã.o, cm Jo::l:) Pe~óa, 30 ele juillO de lfJJl. '1::!'' (!;1 

Proclama!ção da Republicn 

Anlhcuur N.-v::i.:To 

Odull Ec«rra <avalrt111H 
i'U,1flw11 -s Gom<.'\ tOb•·ir-o 

Decrtto n. 146, de 30 de julho de 1931 
A1i!0ri1-:1 v Cllll',::ião de 10.000 apollce.:> ao po1 Lad0r. 

<lo rnlor nomrnal de 200SOOO e Juro de ark ao a.uno. 

i\nt.ilr11or Nav'arro, rntervcntor lcderal no EsLad-o da ParallyiJ::1, tcwh 
un vista a. ga.rant,111 de pagamenLo B. que se refere a clausula quarta do co11-
l1 aclo cclebrnclo a 8 cb julho corrente cnt.rc o Estado e a Com1Ji.lnhia Gcr:.11 
de Obras c Construcçõcs - SocicJdadc Anonyma G12obJ·a, com sédc na c:1 -
pital federal, para, construcção {lo porto de Cabcdcllo, e os termos dt1 cbu­
St!la quinta. cio referido contracto, 

DECRETA 

ArL. l " - Fica auLorilada a cm1.::;são de 40.000 apollcc5 ao u.>rtafor, 
ao vnlor nommal de 200~0GO (duzentos mil réls1. cada uma. , ~nccud::, jure'.> 
e;._. 8!:"'t c10 anuo, r"2~gata,·eis ao par dentro de cinco am1os. 

Art. 2 - O govêrno do Estado dep:::<Eit9..rá no Banco Auxiliar do 
Commercio, de Recife. repres~ntant~ do Banco A1Lmão Transatlantico no 

<Contínua na 5.' pag.1 



A UNIÃO - Sexta- feire, 31 ile ! ul ho de 1931 

A GRANO( 
11,e,·,•io ,1,, Pe1·1u1111l,11,·o 

1\,J1da ,obre ;,.s c:omm mr:::1 .1.c.:õ elo mental, demorando-se com a pnlavra todos os prc, "nt f1car~ill e\ j Ih 
rE,pel' i a l para",\ { \L\(1"1 prnn· 1ru :1nnt\', r :1no do as.sa'~<;;lnato cerca 35 minuLos. FaculLado depois 0 guardando sll 0 ntio por un minut,i, 

do Grnnd:' Pr~~id~11Le, r-:ccteu J :-;r. uso da palavra foi em seguida cnccr- encerrando as solenrnjr1dC's, foran1 
Intrn cntor F'c::h'ral e · gumt .s d'c>s - rada a sessão. ~~~t~1~~f os hymnos ª Jofto PC'<:-:~óa e J I De ba muno que !':iC íazi.a m1.5tér a Há, :::am. 0 ph,·nomcno da talla df' 
p,1chc A' mesa tomara1n assento os .srs. tDo corr spo11d:>-nl , rcgulamC>nt,a~ü_o c!c _uma classe impor-1 pratíca. ao qual não pódr c·<.;<:apar 

Rw G. do Norte. 24 _ AeDbo t.elc - José Antonio Rocha. prefeito muni- EM Pl<\NCO lante como e a dos contadores I qual_quer estudant~. S('Ja de mcdicim.1, 
J.!l';J.Dhar Café Fill10 auclorizando rz-

1 
cipal, Ascendino Neves, Anisio Ma ia · . ~ontador ou guarda-livros, e o m- d1re1to, engenharia, etc Que po~lerá 

L~Jfn~~~;.11~1
~
0

1b~~1~1tgt~~s c1~;'i'l~t 1
~
1Jl; Al:rédo Guimarães e dr. Joaquim Me~ PIANCó, 30 _ confórmc estava an- d1v1duo que regi~ta nos livros o mo-' fazer um medico, recc:m-diplomado. 

(lata assie.nalo prim;:;iro onniversar io de1ros. nunc1ado renli:t:aram-se nos dias 26 e ,·irnento em uma casa commercial. se, ao deíxar a escola, não vier en-
cl~appareciment,o molvidavel bra~ilei - A's 20 horas e meia no Theatro 27· as homnagcns do pri.mrlro ann1 - Claro. pois. que esse profis.sional não frent.ar as difflculd~.des da vida ar­
ro presidente João Pesb:óa. Saudacões ''Francisco Barrozo·• houve lagar 2 ~:~st~risoã~a p~~~~t;, ie~1d~ªd~1!~Pl;~~si~ só deva ter conhecimentos varias. macio da theoria alliada á prat1c~? O 
:;~:~ien~s~~·o;is:r!~t.OlllO Freitas Nobre, enscenação da peça intitulada ·• A Re - seguinte programma · como possua titulo OU diploma. re- mesmo dar-se-é. com o bacharel em 

Lui:t; Gomes. 23 _ Inhibido motivo rnlução··, original do prof. R ubens A's 6 horas da manhã de 26 tõrom conhecido pelo govêrno da Republi- direito, o engenheiro, etc Não é uma. 
molcstia comparzcer pessoalmente ho- Filgueiras e dividida em 3 actos: 11 ~~~f;tª55 

1~~ci6~!r~o c?~'l .:~~~~~~r:ei~~ c:a. que lhe dé vantagens e prcrogati - miragem. pois, que tal phenomeno s~ 
mcna:n:ms vão ~cr presladas oroto- A morte de João Pessõn f26 d " Ju do t d J - p vas dê, tambem com os pobres mortacs, 
_i;~~

1
1~t";cs~i~·o~!~~~~ t;i~~~~i~~Jia~r~~\~~~~ lho); 2J A Revolução l4 de Outubro)~ Nacci~~a~ ~s do: i~r;;à1gi~.:. p~tis :ti~ª-· As escolas de ensmo techmco-com - que estudam a sciencia das contas 

vrtl \Vanclrrlev. Dias Guimarães. Café 3) Combate de Sahuipe- (Bahia) e nos._das escolas p11b~icas. Nessa o:::- mercial. hoje dlffundidas por todos o Govérn~ Provisona, dando um 
r·tlho cl,:,Jci:ranclo noder::!s. representa - Victoria da Revolução (24 de Outu - ~:!~ctºo ªd[ºl~çict~~bl~~~:e1:~ i3;1~·~s-. an~1~lo'. do pais. fiscalizadas umas, pa~so á frente, veíu ao encontro dos 
r 'Ili libL:raes revoluciona.rios este mu- bro). A peça que estava muito bem formou cm continencia. 01f1cta1Izadas outra':i, dão, annual- deseJos dos protis&ionacs cllploma--tcn,;. 
iiiciJJJO. Saudo.rõcs- Antonio Fernan- ensaiada meraceu francos applaw:.os/ _A's H horas, 1.oi app?sto._n~ edifi- 1 ri:iente. um fort,e contingente de pro- clestes que, depois do afanoso rn­
dc~f~~~~i~~h~Pernambucoi. 27 _ Mu- dos presentes. deixando aoractavel im- ~10 da Mesa de Rendas, 0 1etia.to do 1 f1.c:s1onaes. ar~tos ao desempenho do balho diurno, preferiram ás d1stnc­
mcirJio Afo;::ados associa-t:;c homen1.- pressão 

O 

~~~!vl!~~~\ã/
1i:1~~tteN/r~

1i 11~i-no~º~ trabalho contab1l, que é diuturno. ções nocturnas as horas ele c::,(.ud:..is 
~~n~11 ~~~~;?sR1~~;~~~~~~s 1;~-~~~~~~~'.:' g~~~~ Houve ainda a.ppos1ção do retrato o sr. José Ramalho Objectarão os profis!:>ionaes pra ti- em qualquer instttuto LCchnico-profis­
Pe:::eêa. Saudações _ Dr Cruz Gou - elo grande l)rasileiro no salão das au - fut~s

0 
1;e~~~~~;

1
f
0

Pg
1
~g·oa~~l~~cr~

1
~: ~~~= cos que os contadores, ou bachareis sional, reconhecido pelo Governo t'"'-

vria. nrcfcito las publicas do sexo U:!minlno e mas- seata civica, conduzindo O retrato do em .-:c1enc10.s economicas, sahem das dera! 
Cam1Jina Grande 27 - Como brasi - cul1110 lendo nesta um discurso sobre presidente João Pessóa. 1~ercorrendo O escolas officiahz.adas sem o necessa- Noticias recentes dão-nos no\'..!s !-;-

lciro e Darahvbano deploro no dia de o grande sacrificado o sr. Abdias de prestito as ruas desta \'illa. Por essa no preparo â vida commum. E' um peranças. e estas bem fagueirc,s .-, 
~~i~~c t~~igo Pe~~~!P~

1;t~1
~~1~1;fvei-;::f~ Oliveira e naquella foi oradora a ~â~s~eº·At~~d;~ro f~1~~d1d~e~~rc~= engano manifesto: conheço dezenas e cnação. em Pernambuco. de utH 1 11nt­

;Pora ~e commemora e aoresento na alumna Maria das Neves Castro. te, prefeito municipal. dtcLa1.~·ou inau- dezenas de collegas da Academia de ,·ersidade cla~sica. uma univer •ct.,c ... 
uc~soa de v. exc. profundos 1>esames No dia 27 })::!las 8 horas com vul- gurada a praça João Pessóa. colloc,l..!l- Commtrcio. desempenhando lagares tcchnica. uma escola de agro1H)~nta e 
ªº Estado da Parahvba · Saudações toso comparecimento r,;alizou -se a do as respecti\'as placas de relevo em banco~ e estabclecimen- nterinaria. um c'>llC[!'io. um byn n:i)i'.J, 
rcEi:;.~fg.ª16-_ H;;1\h~ci~o~~~c~t~o~mu - missa de requiem, na mntriz desta ci - vit~s n1: ~~~Wiio hg~1vi

1
~!ftt:::5ãi ~1~ tos commerc1aes dest.a cidade. onde I uma escola de C'nmml'rc!,,. e um:1 -

nicar-vos assürnei decreto denominan- dade. observando-se uma grande eça seguida a apposic_:ão da effigie elo gozam de conceito como t.eclmicos cola de musicD pinturn e escultura. 
rio João Pessoa PrinciJJO.l nrHca esta armada no centro da nave, onde se egregio brasileiro. verdadeiros. Ora. uma escola de commercio. 111ol-

f~~ai~n~i:u~~,1;;~1rdºvi~~~e ;,~~~1~~L~~~= via o retrat,o do grande hcróe coberto zo~-ºs/~ª n;'Iss~e~~ ~1if\~~·a~f~ªc~a r;~; ~---.....~ ........... ----------..-......-- dacl3 no decreto n. 20.158, de 30 d<' 

~i;~}~fto Sau<laçõ~s - João Sandes. de flôres naturaes. do incuto parahybano. com o campa- conjuncto de virtm~s que, sómente ~.~:t~~ Pdop~~~~:~iº~:~e~~1;pi~,io:J~~'.~ 

O dr. José de Mello ~.screvcu uma ~Tf!m:,'J;~e!~ifa~1~·id~~~faf p!s~~a
5
nâ! ellc, nos ultimo~ seculos. consegurn aquellc.':i que se dedicam à c~1:T~trn. 

carta ao dr. Severino Guimarães, pe- m~~\~\~~;i teve Jogar a aµposicão ;;~~~
1
ª1~oct!!f~~e~a:~~~~lei, cr~~

1~%º p~: mercantil, unia victoria de grande al-
EM BANANEIRAS 

Rcallzaram-se aqui grandes homena - dindo que este o repres2ntasse em dos retratos do m::irtyr da Rcpub1icn. bremente. na mesma região adusta cance social. 
gcns cm commemoração da passagem todas as homenagens prestadas nos edificios- das es:.:olas public:1s em que \'ivemos, trilhou. desde ª sua Bem haJam os lum.mares Leitão da 
do anniversario da morte do inesque- grande morto. O sr· mterventor Anthenor Navarro minafasncia. caminho tdifficibl, e1sctarpadto, Cunha, Ali pio de Castro. Migue! C:u-

fez-se representar p?lo dr. Adhemar , em rumo cer o. a so u amen e 
CIYcl prcs1d:mte João Pessôa Leite. (A União). certo. sem rodeios commodistas, sem to. e padre Leonel da Franca, 1112,n-

No dommgo via-se tremulando em E:\I SER RARJ.\ vacillações nem tibiesas, olhando á bros do Conselho Nacional do Ensino. 
todA.s as re~1dcncias a bandeira rubro- Este mumcipio tambcm comm;mo- El\l TAPli:RA, PERN,\J\IBUCO ~:~!!, ~~~;~~~~~~re~mente, resoluta- que escolheram Pernambuco para cen-
11.egr.1, tendo havido pzla manhã. o rcu ccncl!gnamcntc ,1 memoria do Communicou-nos o sr Mano Be- Por esse caminho, unico por onde o tro da cultma nordéstina do pais 
ha-stcamcnt,o da bandeira nacional e grande prcsident(' J::>~o Pessóa, aqu-el - zera de Carvalho, 1 secr~tario do homem rumará para a gloria. entrou bem haja o sr Francisco Campos. 
cta Parahyba perante grande numero le que em vida foi 'J exp:;::nte maxi- "Centro Academico de Agricultw·a ,. elle na vida com os olhos attentos. illustre ministro da Educação, auctor 

de pessôas, comparecendo incorpora- m~od~i:r~~uf~i ~i~~f~1~;:1 e a h~~~1~~!:~ ~~rr~;r:X!q!!fen~~~1~~º·n{~~d~u 
2~1~~ ~~g~~5J'e~!~1~ i~~~n~~~ss;ue ett~d6~: material e intellectual de tanLas re-

das os alumnos de todas as escolas da do Négo na fachada do i;r:dio da Pre - brar missa em suffragio da alma do racter. Caracter restrictamente, segu- fórmas; e bem haja, emfim. o egrc­
c1dade. Nessa occasião falou o cel. feitw·a cem a pre~wç:1 das autorida - presidente João Pessóa. naquella ci- ramente. sisudamente moral. E ven- gio sr. Getulio Vargas, preclaro chcf" 
Anfaio Maia que leu expressivo discur­
so. sendo muito applaudido, cantando­
sc antes o hymno nacional e depois o 
de João Pessôa 

des loca2s e admilad::;rz-,;;; do grande dade. ceu. Venceu pela dignidade propria, do Govêrno Provisorio, pelo modo ·:a-
presidente, 0 mesm') se fazendo nas EM FAGUNDES serenamente. altivamente. guiado por 

~~~:~u1f~~~l~t;: do s~xo feminino ~ Ca~in:ª!i-~~â!·. fg~antr~~i~~~ºas ~: ~~1:.ci~~~~~b~ig~1:~1d~ap:cj~~ri~a p~~ :~:~:º:so cio~l~~~ ~::;a. os problema8 

N{g~n~~;: c!~~~te~~~n~'e: dabct~l1~;;1'!
11
~~ se~~;~e; ~~l1e~~

1~~ª~i! 25, nussa cele- ~~~~ ~~!et~r!;~~~e?t~~:ri~~in~~i~iu~; ---I;:: :(---
A's 8 horas intc1aram-se as homena- gcs e admiradores do grande sacrifi - brada pelo revmo. padre Oscar Ca- seus arbítrios e decisões. Venceu pela Correio a e r e o 

gens no Altar da Patria, artisticamen- cacto. valcante, ass1st1da por todos os alum- compenetração no bem collectivo, pela 
Lc ornamentado e armado no salão do No dia 25. exposição dos ntratos nos da escola_ publica e avultado nu- dignidade inexcedivel, pela bravura 

, f 1 d 11a Pi·efe,·tura e nas ºulas publ,·ca<. I mero d.e pessoas. . sem pa.r. Rio, Julho - (Agencia Radioi .- C ·~ Conselho 1\funlcipal, a an o em nome " ~ 6 h te t d B d te I d sendo assim visitados e ."~lad'Js p.elo.s . No dia 2 . as am. en o a an .... e~- Esse varão predestinado, Messias gundo mforma o geren aux.i 1ar e 
do funccionalismo publico o prof. Jost: amigos, alumnos das ~~C'1las ~ as jig- ra .da Parahyba, pelas 6 ho_ras. no ·~:11- brasileiro, no conceito jUsto e oppor- correios, sr. W. Irving Glover. os ~1-

!º:-i't :i~~:~~ce;o~-º ~e:~:';d~u~t:: nas professoras e adjuncta que muito ~;!~e d:,e;~~
1
~sf~i~\~~imZ~'to'.

2 
r~~º'.~'- ~~:osdªco!ºJ!i~1ii~;, ;~~~sc~,;',;;1he~~~ i~1

;~:e~~~~c~t';;;i•~!!:fi~;~1~1~f'' 
revesav~m de ,·ez em quando. f:n~fJ~~~~~am pelo reale~ destas so- pos~o o retrato do grande .~resident2 milagroso, incommensura,·el, é o dr. ao peso das malas aereas P.o~ta"' 

Dia 26 - AJrnr~?a 1.;~la .banda mu- ºs;1!vs1tn
1
.cdoos-sedi~cpurorsoesssp\a°f~~f~!º·p!~tl~1;.- João Pessôa Cavalcanti de Albuquer- transportadas por esta companh~n ·n-

A's 9 horas teve lugar o hasteamen - sicaJ, .salva e reumao na sede da PTe- '""" _= . que. que teve, nesta data, do armo pas- tre cs Estados Unidos e as naçoes (la 
to da bandeira no •·Patronato Vidal feitura, iniciand::> as solennidades dr. Antomo de Miranda Henriques e sado, a sua quinta-feira de trevas. AmeriC'a Latina. reflsctem ~ gn.in< 
de Negreiros·· estando presentes to- d_este dia falou a mtelligante s~nho - padre Osc~r Caval_cante. Faz wn anno amanhã, vinte e seis de valor e rapido desenvolvi..tn211t0 .J")l 

dos os educandos, o director e demais rf!ta
11
.z A

1
.mmput

0
a .Ferreirlat de Mello. q~e no hy~l~~le~n}~~~e ti~;c~~~~:o c;~\0~ l~h6~ni~rsõ!ec~fe~o~~~li~:() ~~f~~~ se~~eç~ld~r~~º\929 com ce1ca <'. 

funccíonarios do allc1cliclo estabeleci· - ... r VlSo exa ou ª memona do 1 ' - · grand~ morto. alumnos da escola i1li~~m dâ~~e!i~e~,u~fi~
1
~
1
~nt:1~~~ 630 kilos em janeiro desse amn, 

1 

~~â~~~· q~~é;ari\1~u;~~u~!:~ da poZi'gã~~~ 
1
~e~~:!tod~~t~a~1e~s~~o h~i~aª~; EM ARARUN \ terial. Unicamente. Estiolaram-lhe o t:/~W~/!!'3~~t~~r~~t!sd~ª

1!~~1 

;~~~·~ 
aula publica do szxo feminino sendo Discurso pronunciado numa sessão corpo. Isto para que o seu espirita fº- 3.700 kilos em dezembro. Em ma::-c·J 

A's 10 horas homenagem do com­
mercio no Altar da Patrl.a, falando o 
acad. Octavio Costa; ás 11 horas ho­
menagem do proletariado, falando o 
dr. Severino Guimarães; ás 13 horas 
homenagem dos militares falando o 
sr. Floriano Mendes; ás 14 horas vi­
sita dos educandos, direct-or e profes­
~ores do Patronato "Vidal de Negrei­
ros'' falando o prof. Jo~é Rodrig"Ues; 
ás 15 horas homenagem da mulher 
bananeirensc, proferindo bello discur­
so a senhorita Carmelita Bezerra. 

A ·s l 6 horas grande passeata percor ­
reu as ruas da cidade. sendo guiada 
pelas escolas reunidas -e dive~as 
.~cnhorit,as que cantavam os hymnos a 
João Pessoa, Nacional e do Négo, fa-
lando no seu percurso a professora 
Anna da Cunha Régo, da aula publi­
C':J do sexo feminino; prof. Rubens 
11'ih;ue1ras. ela aula do sexo masculi­
no; Jo:'lo de Deus Serrano, da Mesa 
clf' Renda~; dr. Nelson Maciel, do edi-
fino elo Telegrapho Nacional; e prof. 
José Rodrigues Leite, da res1dencia do 
frl. Lropoldo Bezena 

A's 19 horas houve lugar uma ses­
.ão cívica no salão do Conselho ;Mu-
nicipal Abriu a sessão o cel. José 
Antonio Rocha. prefeito municipal, es­
tando presente o cel. Ascendino Neves, 
convidou-o o mesmo prefeito para pre ­
::.idir ri solennidade. Assumindo a pre­
:;1dencin o cel. Ascendino Neves, dis­
se dí-1 finHlidade daquella reunião, re-
ierinclo-se com abundancia d'alma á 
personaildacte elo lmmortal presidente 
,João Pessóa. Em .c;eguida deu a pa­
lavra ao oi-ador official da solenni­
dade dr. Severino Guimarães, que leu 
um prolongado estudo sobre o ines-
quecivel morto e a sua obra governa-

orador official o nos.so digno 'vigario civica, em Araruna. no dia 25. so~re ~ejt~t~c~,a~e:e~o~1el~~1~ºs:º!st~'iiJ~; ~~g~~t~á ~~t~~~~~~ ;d1
~0 k\~;/~ d~ 

revdmo,. conego Pedro Cardoso, que o presidente João Pessôa, pelo prefeito i' todos os recantos brasileiros _ por- agosto durante O qual íoram trans­
?um d1scr""E? repassad-::> dz saudades daquelle municipio. sr. J Ferreira de que quem anda com Deus está em portados 10.000 kilos ct.e mai~s pc~­
~f'a ai:o cgia da \'ida <'b grande sa - Mello· toda a parte - actuar melhor, eu di- taes. Durante setembro o tom! oa1-

fn icado, sendo o s~u disiurso mui- "Meus senhores e minhas senhoras: zia, em beneficio da reivindicação na- xou para 9.820 kilos devido á .,st:iç:"io 
o applaudido. Falo para vós, a mocidade ~ril~ante cional que conscientemente nos pro- do anno, mas Esta baixa foi ampl~ -

Em s;:guida falou a ur:::fessora se- das escolas. para vós que viveis na mettêra e que nos deu, em realidade, mente compensada em outubro cem 
nhora Aurea Farias, fazen::b uma pre - ardua faina illuminativa dos livros, sacrificando. embora, em holocausto, uma marca de ll.500 kilos trnn<·p .... -
~~~~.~~~ seuJ discip~los sobre a per- ~~~!s ~ó; 

1
{a~

0
sg~·~s~t~l~r~~e~·:ºâ!~= a sua vida physica, o que foi. não ha tados nesse mez. 

;ponland~ o c:_n ;au ;~1 presid~1~te. dobrareis nos fructos magnificas de negar, a n~ssa ~õr mais prof~nda, De janeiro a outubro de 193C o pc , 
futuras g.,n~i'~ i m\ cj o as g~rtçoes que depende o nosso futuro: falo para porque o foi o ma10r golpe .que Ja es- das malas postaes aereas em to-das 
ncs na~ion;l ~E. de°ªt _a J; ~ 1yr- VÓS, senhores, OS da 11rbs, OS que nos perimentou a alma brasile1rat. t t as latas perfez tun total de 76 G4~ 
alumnos. caJ assoa r.:z cs debates no labor ingrato da ~urocra- Devemoi5 . considerar; enuWoª~~i°" J...118-s, ou s ja um augmenta d" ,na,;. 

. ~m seguida marcharam para o edi­
f1c10 da aula publica do sexo mas­
culino e rua Monsenhor Walfredo as 
csccias reuni.das, grande multidão 
puxada p::::la banàa d: musica d0 mu ­
nicípio. swdo ainda cant?do pelo po­
vo o hynrn::> a João PZf'3óa. Lá che­
~ando foi f3ita a apposiçã.o do retra­
Lo no salão de h:.::nra da referida es­
~ola, tendo faladJ n::sla : ccasião o jo­
ven Harcldo Fabrício ~ a prof.~ssora 
Lydta Mont::::lro que foram feliz.es e 
muitos appla\J.didos, sendc ainda can­
tados os hymncs nacional e a João 
P3SSÔa 

Incorpora-d.os as escolas e 0 po\·o 
marcharam todos para o edifício da 
Prefeitura onde esta"ª exposto á ,-e-
1eração em um artístico altar a effi­
g-ie do grande brasileiro. s3ndo neste 
momento depositado p:n- gentis se-
1horinhas e cr~anças grande quanti-
1ade de flúres naturaes, ficando Y.::: ­
'~do durante o resto do dia por fami­
'1as e admiradores. 

Dia 27 - Missa ás O h'Jras na ma­
~riz da, villa com grande compareci­
mento sendo ao tenninar a missa can­
,ado pelo povo á porta da egreja 0 
hymno a J oão Pessõa; d1riginc1o-sc 
t.cdos os present:s e as autoridades 
para o edilicio da Prefeitura onde 
foi apµosto o retrato no salão de lnn­
ra tendo falado nesta como orador 
official o revdmo. conego Cardoso, a 
professora Aurea Far ia:,. em nome da 
mulher serraliense. Ao ser desco­
C'erto o retrato que estava envolto pe­
las bandeiras na.clon ai e do Estado 

eia, das artes e ào comnH'rc10; falo meus sei~ 101es, u:11a c~Hsa m A - - de 268 porcent~ sobre o mr:::1u ,~2-
para vós outros, os do campo, '?s. que portante, - 0 dr. Joao ~essoa nao J 1iodo do a1rno anterior, àurant'.' ri 
vos mortiiicaes na 1ucta quoucti.ana morreu. Absolu_tamente nao Desap- qual foram transportados 20 800 ki-

;~~~o ªc~un~'';~z:r~~.· p;l~t~~~~~~';'~ á~~ fi~r.e~~"e~r ~att:n~ósÉ;
1
~~pf,~1°'."!~~i lo~ ~-~1::~;~/iNaª!~ e a zona elo Ca-

industrias ruraes - inspiracão f~nda- esta, comnosco, a orientar-nos os p~- nal mostrou o maior de.s:"nvnlvim"n­
mental do equilíbrio e da 1ehc1dacl~ sos. a coroçoar-nos ª corage!n, ~ m- to. Esta rota foi aterta cm m:1ro 
brasileira; falo para vós teclas .. m'.'US crementar-nos a vontade., a d1cta1 - nis de 1929 tenio sido transportarla 11 .,_ 
presados concidadãos. p~ra vos mfun- as attitudes! ~ntro, ngonosax:nen_ ' se mez 'um total de 54 kilos cl'.' cor­
dir na alma qualquer co1s~ --1ue cu O:!O- das extr~ordmau_as 1:1or:nas ~: 1~~!~1~ª reios. Em marco de 1930, istJ é, a:Jó.') 
n.heço e que deveis p_ossuir para ~st1- e de moral que s.ao_, mdis;ut~v: assae, um anno de exist~ncia d') :<:r\'iço ) 
mula, nas horas duv1dos:1s .do afan ° apanagw sant1SSuno ela s p · - p~o total dos correios tranc"--:rt "j"'s 
precioso a que cada um de Yos vos de- gem pela terra, passagem · subl;1-Ille, scbro. esta reta ~altou 1,:1.ra 1{15 1.:iJr'l 

dicaeb. ~u·!~a;Fo~~.?id~~~u~a; ~s qgf~11i;~~~~ i Ll:t'.) \~pr,.<:. nta ? _augm:-;1to ,..P11: n ;~1~~~ 
Falo para vos d1,;er. senh01_-e,;;;, de sares que estamos vivendo - Jáma1s n~l d 1.848 pmcrnta. Em .,J.lubrc 

um cidadão _ 0 segundo c1_1nsto apagará e bem ao contrario, irá, a 1~29 o vclume dos correios fot -:-1 :n6 
vindo milagrosa111ente ate nos,. para :da dia que' se decorra, se transfor- kilos, emquanto qu~ €m outu,1r~i à:l 
como aquelle da Galhléa. 1:e~ir_-nos mando em multiplicações rad~osas "' anno passado alcançou l .550 kilo..: 
de males desgracéldamente u1S1d10.-~os será fatalmente com a corncla dos wn ~:ntgment'.) d::? 4_14 J?Orc~ntr 
que nos vinham dr corroer o 01:ga- ann~s. 0 pharol' supremo que nos A. rota entr" M1anu r Pa1?:n:1rily~ 
nismo, descoroçoar-nos. a consc1en- guiará aos ideaes av~ntaJados de rea- 1 GUJanna _Hol_landeza 1, 101 a guu 
eia deprimir-nos pela 111Just.1ç~ e pela lizações que nos é licito alimentar. da _reta M1am1.-ZOna do Can:i.l. :1 'IU 
iniQuidade para os cmbat~~ 1~pres- concidadãos: ararunenses ou bra~ 1 mostrou o ma1m: augmen~o .. Ern )y-
~\~~t~~~!:eaq~~~a~e~t11àe~~ci~!.11~~~~ ~~~rg;:o~i~o~\'~~~~!t~e~6ã~~ra~ãi.

1 
1 ~~~;~ e~ra \?;ta ~~~ª~11cstrci2~~'?\~:1:~~s 

cidadãos dignos. como brasileiros cons- -se quereis vencer. se quereis uma Em cutubro do anno passo.d', o t0t.:il 

Ci~;~s. compatriolaS, para VOJ di~er ~:~:e i)~zasv~~C~~<;,°;1~~ri~~~aS ~: hii~ ~~i i; idg~:;.~2~·ti~ ~eJa W
1

l an;;l1l n-
de um carader, cujas fulgu1açoes, m- ra. se quereis um renome para os vos- Fm tambcm venf1cado um aug-

~~~~.P~;~~iJ~~~n;;r b~tI~:en~~~~~~~oni~~ :~lg6;1~~~;~t!~c{~:roe\~;i1d1~~~~~·1oq~: :ed~;~of~,/~a\~~1
~~~n~o ~~n

1

~~~~dé~.t
1
: 

~Oadd~Sir~S ~~){~~~fctf~~~r,:\~~S n~~l~~ V~~= ~:~'.ª cc~r:u~~O,r~Ú~~~~~~lrt~l5!r,h~~~~~t ~~~lnf!t e~~Cl~l~:r~:lJ~ ~~J.t ... ,:t~t~~~ 
nhores e meus amigos. para vos dizer extraordinariamente grande deste Ho- vessa o contmente. tcrnunando ~m 
de um Homem. Homem com letra mem, cujo nome - João Pessôa - de- Buenos Aires. Em outubro d~ 1929. 
maiuscula, Homem que só em ser veis como verdadeiro dogma, decantar, quando foi aberto o serviço d1~.:-cto .1 
imitado proporcionari.& felicidade ao cotidianamente. aos ouvidos dos vos- Bueno Aires, foram transpcrtados 260 
mundo inteiro. sos filhos que serão, sem duvida. os kilcs de correios. emqur~nto que o ta-

Esse Homem, senhores, de quem sou homens de amanhã. tal para o mesmo mês do anno passa-
grato occupar~me, reuniu. em si t~l Salve Dr João Pessóa! do foi 800 kilos. 



4 

p 

PARA SER VENDIDA - A e a 
686 á rua 13 de Maio por pDeÇ J corn­
modo. Dirija-se o illt.e .. e .a.ão, pa.ni 
búormaçóes á avenida Vera Cruz n. 1 

ALUG,\.-SE A CAS.\. '' 

229, A' H U_\ H 'Y 1 \1' 13 
SA (antiga Conco- : P' 

diante fiador idonw. l'r"· I 
ta-se no l\Iontep10 do Esta : 

do, no Palacio das Secreta 1' 

rias. 

NEGOCIO URGE~ 

Vende-se. um ort, 0 

para negocw, cou ar, 1 

ção: 
Avenida Tieaurepaire Ro 

han n. 236. 

VENDE-SE a 

~ua Duque de Caxia 

tar na m{!sma. 

A ESTAÇAO DE SERICICULTLP.A, 

da Parab;>'lm, rcc ntemente crea.J.a, 

d.istribue mud ..:, de amoreiras a todas I 
as pessôas que se interc a m na 

criação do bicbo da sêda e ía ilita I 

A UNIÃO - Sexta-feira, 31 de julho de 1931 
~~~~~~~~~~~~- --~~~~~~~ 

HAM CD SE-
IIIIIEClll:!ll1I;mllBlfi.211llnlall .. lml ............... .... 

C1a. Comm nclo e Industria KrõnckB 
PARAHYBA DO NORT& 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hydraulíca para enfardar alfwtjão 

'4.l[tni• d,7' compar,hlas IU PP pores 1 - No•d deutMehe,r 
l,lcyd Bremen - P"•"'"'ª Carnell'• 
& {;.• Limitada (()o,mpa nhta, 4J•m· 

.a.ereto• N11wc,3ayllo) 

• 

VEJA BEM! B A O M OCA L Y PT U S 
Nunca falha nas 'l'm, .. w.-.. ll1•tJ1H•hites, 

pharmacia:,, vic.lro 2$000 -
l

.hl'•,utui ,e t,11u;11itlüo • . Vende-se em todas as 

LF 
I I.~!!~éR~~iRt~~!.~,"~ ""(,A- ti, (a:.:,;;,;.,~- ,,1:,:, ! be~ ,!,~ ~ !,ttoct, 

1 'l< t "'ºº wH,n11nrn ,. rru .uHnL PnH1.rno. 1 s i f1egut!,1a, ac,ba de receb,r col los,al sorti mento de chapéos cal· 
uni<..o m.eio de ser, econornlca:mente, bent se vido. Ç:..tdrJs, JJtrfume5, )111da collec.: 'àO de mLias dos UltlmOS moddos, 

g ~ arugos para homens, etc., etc. 
r:'.JJ;:~::.::..::?.::i.::.:m~E.Z.il!lll:;;:i,ãW:::~ICi!C::.:IC:;::~:=i::i Ccmp,ar na ('usa r t" rreira é fazer economia, porqu~ 

tudo é ltg1t1mo e garantido. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

SIL 
A mainr emprm de nmgaçã9 da America do Sul 

Ea1. U g.: NnVELLGYD Séa.: RIO CE J ~NEIRO 

L ... nh. -l. Gan:tcs·::aelé:r:n 

PARA O SUL 

; paqu:le CUijU[ Ot mias 
L..:Jl,) ia .; r, ui no d1a 1G do e r· E-.perado d,, norte no dia 1í elo 

ff'J"I e ro mec;rr:o 111a para corrente, ~ahlra no nJc mo d·a para 
N, al, C á, Mara'lt.1.to e Be'éni. Retifr, M.1ce1ó, 8dhia, Rt,) e San10~. 

e n r ·l d 
nt, I aíl t 

~ Td 
1 

C a•, 

• .'1.w1iH JL.fGUAY I D paquete tOMM NDAHn RIPrtR 
s• 1 no dia '.?3 d.J cor- Esperado do no, te no dia 24 do 

,n mc:smo di..o, para I corrent , sahoá , o mesmo dia pa a 
M anoão e He'.êrr. Rec1fc1 Mactió, Bahia, Rio e Samos. 

D paqutlo CAMPOS H LES 
F ~o nr te no d·a 22 do rorrn,te, rnhrrá no mlsmo dia 

o e· h1,J, V1.·to11a, R,o, S-1n o, r,irana~uá, Ante· 
P II O n , l\\• n 1ev•déo e BulnC''- Airt ... 

ut ya. 

pa u e JüAO f rHDO 
t I J, ~u ,111 d1~ 15 do cor,erite, sat:Hrá no meso,o dia 

r~ Í\ k, ,\a1"'ce·~, ~).:1. ,a, VH...ton~, Rio e S:~,Hvs. 

A C ::i, l 1 ('( h crrg'.ls par S;.in1a:r""m, lt<t ... (l iar e M r.a, 
,.. .,., ir lH r l e Bl lem 1 t para PdotãS. e Porto Al2grt a an b(J u 

o ,<.o(; a, k, 
A ri ~ Ti õ ~ de falt;(s e av-arfa<: ~6 snão ac, eila~ por ..:scripto e 

trJ dr n zo de Ire .. dia<, apó::o a úescargJ. 

l'ara. i'.:,cmais inforn1açõe5, com o -"sente I 

Jo~<:-: '- e i\~cnrtonça. l 1""urta.clo 

,1. ploua f-UA MACTEL PINHEIRO (Edíficío da rusvcia,ão Commmial) 

An rnzens. Pra~a 1.; de '\: (J. , ·e.·ndu·o 

PHCt:E~ { :ic;rz~';;'d,º si~· = JOAO PESSuA 

Uzern os afamados chapéos §lm·t-u11i110 - 90$000 
e (.,'m·u - 60$000. 

F-ua. 2A:ac:.el l?inh.eiro7 i5';t:_ 

PE \' 'JE. NQEJQ I Prestae mais um culto á memoria do ine ~,01 l 0 0 , gualavel parahybano, saboreando os cigarro s 

'IS 
l: rc;;::,idente João Pessôa'' 

Usem "GO. OPIRINA" CASA AMERICANA 
Cura inf lliv I da BLCNOR, HAOIA 

r111 pnut"o tr.!mpn 

Vende-se em lud 1 pharn1acia tvenída B. Rohan, 85 
;\!\ilhares de artigos de 

f c~ric dJ fogões [conomicas $100 a 4$400 
Exclusivista do optimo e 

perfumoso sabonete A CAR\ ÃO E LENHA 

rr.,ji-Jy & Fraiuw n 
P,eços ie fogõcs-60$ a 500$. bstal'a1ões 

por coma dos fabdcaa.tes. 
Concertam-se: todos os typo:; de. íogõcs. Fabri­
cm-se portões dt"" forro, gr.1dís. escada espec"al, 
de;ilsi,o5 p,1.1 a cueae\ e pa~a carvão cow 

b·c,a .. aulc,m,1tica.s. 

·' JoiU> l>essôa ·, 

AS 6AZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Rua Maciel Pinheiro, 404. Não precisam de reclame 

P A D \. R I A e v\ E R;.: E A R l A V I C T O R I A 
~::HALEGRE & COMr>.-=--

Rua Fructuo;o Barhosa, n~. 19 e 22 - - - - - - Telephone, 233 
E sm<rada fabricação de pâ.:S, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

,igoms, p.1nt11>l•~sde na eotre,., á do,nicilios nesta C.\PlrAL e e 11 T\\18,\U 

fila, bo,"l..rl.a. Sa,n tar1 te:n.se 

B. for Res & CiA. 
e expvnador<;<> de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

e: outros gent:ro~ de estivas 
End. T.I. 1aon U ,S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81' 

COGNAC MOSCATEL 
vi rHO Q~.NADO 
Ctu•ctlllw & c:11. 

Ru,1 da Republica, 133. 

ll<''nf ...... imo c.•u·fiotf'nfo ~'" e4IA"i parn 
(•:,,,líd ~. t:"tU , i{h·ilho. •,w,tn. rt'ndu. (•t(". 

1 'ndo-. p1 · ..... n1' 0"' JHu·a a;ola..i. 
Ili'<'ª' • 11~· "'''da •· ·• :.;0••110 t' 1nuitO!'i 

1,u:1•0"' <-nh•ifP"' 1·1..·<'~hcu a 

RA!lN HA DA MODA 

RETRATOS DO 

q,resitlente Joãt1 Pessôl 
Em varias tamanho~. por p rtços 

rnodicns, tem a 
(' \" \ DE ftF.TR. \. TOS 

Rua Duque de Csixlas, 576. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CIGARRJS 

''ESCOL'' 
Fahl'iNt Coelnao 

l'o ,, l l, o, Jlo" ra L ld. 

O •i tq~c, marras : t:Cnêlh,,>, ,C::fr,-, i­
lares},, ;: .\1.ed1os• e .. cora• - Mis. 

tura finíssima. 

ensinamentos aos que ,;:,C quizcrem de , t:.:=::::;;:;::::==~=z::.cl\'2!:!l:::!'!'!'Ji2:ll~:.=:lr.!l::"":::J!i:r'.::::;:;;:;;;;;;;;;;;~::=. 



A UNIÃO - Sexta-feira, 31 de .iulho de 19:ll ~~~--~~~~·~~~~~5 
PARTE 01-FICIAL J IJEMONSTRlÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADÓ LOTElllAS 

FEDERAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Saldo do dia '.l\l .. , · · Ll}ho ,f 1931 

Recnlhimenlo.s fL~ito, no TliC'sou­
ro Jlf) cita :rn: .. 

Pt1c1 n.en!UCtlvfb tle 11.ern.Ja!!I 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiçõ.is . . . . 

.-,·(l{)(l~(J(l(J 

65214 
11;19 
9607 

Ca Ht11 ·n ry,osooo 
10 ooo;oo·, 
a OOOSOO'l 

(Conclusão da 2 pagi.u.J.> 

Rio de Janeiro, oito cautelas, cada wna dns qua, s represf::n+orá 5 ono apc-lic?s, 
('ffi <'anta rsp"cial d caução, podendo s~r subst1t,u1rl .lS n. las :i ,uhc:::s .:J;U~ 

.-, :,w;i .. Hso te ~\;cl;c~c~1/t ~ n 7.{<::115.'-'"1 r~:n~
1 

o 
com 20ti;;OOO 

n·presentam, stm onus para. o portador, se o Estado df ix::>r <lz:" realizar O pa- Despe.s:l do di~l ;j(I: 

g~mcnto das prestações no praso cstabekc~do nn. re~i:~ctiva clau:mla elo c:rn-

ll i .:,IJ ·íJ:J:, J\lOVH,L'TO IH, \'\P:)RI, 
J . "itlO. 1.-,:,...._- '1'i I 

tracto e lebrado com a CJmpanhla Geral d~ Cbras e C:m:::trucçõ~'s - So::ie- S~ildo do d ~a :11: 
dade Anonyma Geobra, com séde no Rio de Janeiro, para a construcç5o do "•1 1 ht",uu > 
1,orto de Cabedelk, No Banco do Brasil . . . . . . . . 

Art .. 3·· - As apolices da _presente emissão gozarão a vanta~em de 1 ~o lianco do t..sL<.uJo da Para-
5' N:m -recebidas p:lo !:>ell valor nominal, cm quaesquer pagamentcs jev1dos ao hyba . . . . . . · · · · · 
Estado, na base de 20', da importancia desses pagamentos. :-.o Banco do Estado da Para-

Art. 4'' - O Estado concederá poderes ao Banco Allnnão Transatlan- hyba, para constituição do ca-
tico para promover. oppcrtunamente, a admissão das apoiices emittidas á pi tal do Banco Hyputhecario. 
c,,tação na bolsa do Rio d, Janell'o. 'fo Banco Central . . 

Art. 5'' - Os coupons dcs juros das apelices, n.•nci.dos durante O de- Noutros pequenos bancos · 
posito, serüo re.stituidcs ao Estado. 

Art 6" - R 0 vogam-se as disposiçõês em cont1·JJ·io. 

Pnlaci:, da Rt:dcmpção em J oão Pessôa, 30 de julho d~ 1931, 42" da 
P rocl:im2.ç·ío da Republica. 

Somm:l 
Thcsonrn ria Geral do Thesouro 

Pcssúa, :io ,k _j ulho de 19~1. 

í9 :G98s2H 
.-,,17 :988:<11011 

.-,!l0:'.!8-!S8:,;\ 
1-1-:, ::lli'.!.<í(;'.! 
~Jj :OOOSOIIII 

1 .r;g;1;q1~s-l-!1 

1.GH:l:912><-l-!:l 
<la P ,1 rahyhu, em ,l <1ãu 

O escripturario, O thesoureiro geral, 
Franca Filho. João Hardrnan de Barros 

Anthenor Navarro 
Ma.theus Gomes Ribeiro 

DO SUL 

I 

A1;1tunt:ó 
".Joáo P.lfndo·· 
' ;yaço:ituba" 

DO NOH'JF. 
"0~ ·aldo Ar tnha' 
•· Rodn ues Al\ ' 

l 
"11:aran~u J>€" 
"Almirante JaccgU:"'\" 

DA t;vROP.\ 
''Att1ka' 

Para. exportação 
A.ss c-:. ... t.r.t111e1.clo • 
Assuc:a.r c )L a1 
Assucar bruto 

1':'t prai.;~ 

Assucar refinado t no Rio 
Assucar 1 (;fmaclo 1 .. . . 
\.ssucM r ·llna<lo 2. • especial 
-\ • .:.1 1!C l 1€ l ll (i 2 • • 

,1 11 
a 4 
a 7 

t, 31 
a 31 
a 1 
a 1 

11 

3rJ$0QlJ 
J6,;000 
13$<Ml 

llSOOu 
10S51;u 

s:,00.1 
7<;..,·i·: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Deferido, cm face elo contracto ele is,n- Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Or-ft. do brt:jo ae 1 • •• . . ]05$000 
e < bi JO t • H! SU1HI 

DIA 29: 1 ~!~i:.e i,;lf?~J~~c~~~cefüda á r>eticio- X qu0. .• . 3w;oon 
Dec.pacho De Joaquim Pires Ferreira. nedindo E\J :JII DE .J( LHO DE 1931 

I para ser fcitJ. m~'nsalm~nte a con-

D< 1 á.o . 
:-,.é ..:LCD (fJrct1 1 

:)-t ·Rf>Ç) ·g:;;i 1 l~IT"Z do ~ ~~1:hão 
J i :rJ:,.;-.;7rlc:1.z,J_1 (C,JX;)l 

l'f.0""ººº 
100,000 

:V::tOllO 
.j o 
5:i ') 

adJtmcta da. cadeira do sexo feminino ~~ntepio dos Funcc'in!'~os ª;i~lico~ Sald,.l do <li~, ?~ 
da cidade de Maman.guape, pedindo para pa~amento do aluguel da casa Recr1ln dl' hu11.· 

Petiçã..o de ct. Antonia de Oliveira. s·"nacão d<.' 120$000 f d I 

30 dias de licença para tratar de ne- em que res1d~. a p:-nti..r d? agos .:> pr::i­
gocio de seu particular interesse. - "'i.mo - Como requ::r A· 1. secção e 

J.IJ. d wct1oca, ~ac:.ca de 

Deferido, sem vencimentos. de-t};is0 ~·e;'o~f:t~ ~;~!· de Oliveira, p~- l Despesa ic hoje-

E:ig'J;D~NTE DO GOV>'RKO DO dt~º dts~efsa _do it,lposto ~ tcomo- faldo em cofre .. 
t·e~~~ P~~vci/~~,,X;~~co:ner.n:er1e~~e~

0
~ 1 

Somam 

Decreto Incteforido, á vista das informaçõ2s f 
de accôrdo com o art. 18. da lei n 
673 de 17 de novembro de 1928, re 
1rnblicada com as alterarões da de n 
698, de 14 de outubro de 1929. A' 2 

Thesournrin ,1, \lonicpio 

.)2 ·2.)\;:-:;n, 6!) k1lo~ 

2 jlt 00 11 F/iji~º· :sa~cos de ~º. ~Uos . 

:JO de julho dr 10~1 

~'.! 1118 illll J Miln\a de t '1;0 ·c;~id M,: 

J Fac!·1
1

~~;., dP u:igo Olmcla 

Frnnca Filho, 
I 

Fa1 inh;,,. Lil.~" ! ;.uneric 1w 1 

Fa 1 mha. ele tngo R:.i cb Nor-
d? te . . . 

thc sn ur c1ro. Fann}1a de tl 1..,.0 "rJ:111<.li 

26<":f t() 

21 Jl 
30 Oi O 
24 lW1 

43,00C, 
38~0(\r_\ 
4ü,ü0tJ 

44-00,) 
:rn ooo 

O Int.crventor Federa1 neste Estado, 
attendendo ao que requereu d. An:t,o­
nia de Oliveira., adjuncta e!fect1v_a 
da acadeira elementar do sexo fem1m­
no da cidade de Mamanguape, resolve 
conceder-lhe 30 dias de licença sem 
vencimentos, para tratai' de int.eresses 
particul::i.res 

Seccão para os 1 i.ns convenientes ---

1 

D2 N1cola Porto reoue1end0 d1s 1 fim dz 1 ::>Cl\er cc111 mq15 b12\1d..,Jc I c~mmando do 1' Batalhão :lo R"!:1-
A CltCADO DE AI.r:onAo 

pen::.a do mesmo 1mnosto n-::iia umr cbl e a e nstruc"~ 'J u.,, c1. a_., para os me~1ta V.li11tar - 1Aux1hai do ~ "rCl-
nala com am tias d2 calçad:is, sen uncci'1nancs As icumv-~ stiã:> a,;: to de 1 Lmha> QuR.rt"l em J1'.lo P "- Fibra lün a fs( dúo) 
,·alor comme1c1al - Def<.'ndo a \1st egundas e qumta~ sóa 30 <l Julho de 1931 s_1\1Ç.J p11~ 
das mf01maf'ões A' ~ ~ Seccão f 1 d•1 31 1sexta-feual 1 ~ 1J.l 

De Vital Pe1e1ra de Menez2s 1eoue Cff\l)IA. DO DO 1 B•,TALIL~O DO Drn ao R .. g1m"'11to 2 t..-n ':'Jte Ma- l\~ l l 
rando dispensa do mesmo 1mpost REGii\l EXTO POLi(i \L i\!ILITU! 1 nuel R ... rnalho, adJunctJ a dia 31 S2g.mcla sor 

EXPEDIENTE DO GOV.!tRNO DO Pata duas caixas contendo planta I sarb,"€ll.o JJse Qu:?lr')Z, gua da da C:1- R"'r 
DIA 30 , nas - kual de~pacho Commando do I Batalhão do Reg1-1 deia 1 sa• gento Manu 0 1 Pereira ~ 

De The Texas (S. A ) Ltda oar" menta Policial M1ht.ar - 1Aux1ha1 do c:ibo ~"nt0,110 Rcmã:>, gua1da do Qua1- F1!J 1 m~dla !Sertão) 
Petição: ser tran'-fendo o emba1C1ue de 15 Ex~rclto de 1 n Linha) - Quartel em tel d:: Bat3.lháo cab:> s ..., stlã.o Al- 1 b rc al 

De Agnello Amorim_& Cia. de ~';:?~~~a~~j:~~
0

• ~ª~f~a:'~
1! t~a~~ ~~~~,ç~~~r".; ~

9 
d~: Jg1

~~u?;,;_9fe\ra-;- 1 \s·c;t~ªrJoªs/~1~:~.rt;;ftr~t;f';:~~: ~~~:~~! ,oiu, 
Cajazeiras, pedindo restituição de 15 fe1enc1a requei ida A 1 Secção oar, [ Dia ao Regunento 2 tenente Seve- 3-0uro, cabo Dorgival: patrulh:..s. cabo RPfngo 
fardos de algodão que fôram appre- anotar o 1espect1vo despacho 1mo B1as1llano, adJuncto de dia 2 Pedro c~lestino; dia a Enf rm:iri:1. 
hendidos como contrabando. - ~s sargento Pedro Geraldo guarda da \IIIlitat, cab"J Izaias Pereira; ord: m a. Fibra curta ll\latta) 
razões allegadas pelos requerentes n_ao SECREi::1i DA SEGUR \NÇA I Cadeia, 3 sa1gento João Ramalho e e: o. do Regim nto. cabo Jcsé N2v-?s, 1."' :::.,pecial 
procedem, visto como a contravençao, ASSI N IA PUBLICA cabo Severino de Oliveira; guarda do xdem a S O. do Batalhão, cabo Na- Mediana . 
ii[ª~~~~~~a e~m d~:oi~1q~:er?:;~11~~sS EXPEDIENTE DA SECRETARIA D/ Quartel ~o ~tl .. cabi ~anucl Ferrei- ):;J&ãQ; piqu t:> ao ILgLin~nto. apr~n- Segunda sorte 
quaes os contraventores, por fal~ ab- S. PUBLICA DO DIA 30· ~!bog~~·t:eroº p~1~f~·; ;.e~ir!c~~m,;~~o~ jiz Pedro David R~g<, . . . . . . . • 
soluta de provas em seu favo~. hmita- souro, cabo Luis Garcia; patrulha. Annexo numero 129 - Uniforme 5 tnente de algodão 
ram-se a accusar O guard~ fiscal q.ue Petições cabo José Carlos: dia ã Enfermaria <kaki l 
apprehendeu a mercad.ona Assim, Militar, cabo Severino Ferreira; or- 1 (As. 1 Elias Ftrnandis. capitã::>-C;}m-

SECRF.TARI.\ DA FAZE. 'DA 

"GRE,lT WElS'fl,;RN" 

42 000 
33 ,001) 
3-1.·0C 
2ü;;DOO 

38SOOU 
34 000 
3030v0 
20S00J 

s.,ooo 
30 001 
26:,0uO 
12SOOO 

2'o300 

indeferido. Balthazar Moura. agente da Com- dem á C_O. do.Regimento. corneteiro I mancante interino 
')anhia Nacional de Navegação Oos. João Fehx: ordem á S O., Napoleão; _ 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA ~ira, pedindo d.s.embaraço para I nir11 1Pt,e ao Regunento, aprendiz João O d t ,..: 0 . ~ d 

Horar10 de hoje, dos trens de oa.s· 
g ,.;,X, 

DE RENDAS DOS DIAS 27 e 28: ~aoqus~t:ui'~ ~r~~r;~~ó·p:r!in;o~~o ºAl~~ Te~~i~:e,xo numero 128 - Uniforme 5· R€~~~~~ ~~1fci;i3' Mi~~!~1~i i_ ~/ 
Petições - Como requer 1 ( kaki 1. d.o da Parahyba. 1 Auxllia_r do Exe:-

Partida.: 
J,'.)â') P .s ôa a R..ec1k, ns 10 23. 
Itabayana a Joao Pc5.Soa, a.:, d,43. 

I 
De João Luis R_ibeiro de Mcr:ies J <Ass.; Elias Fe~nanàcs. capitão- cito C.e .,i· Ln~ha> · Quan 1 m Joac 

De Lisbôa. & Cia., á directoria. :e- . de~pachanre auLonzajo da CJmpa- commandante-intermo. P .... sso:1: .... o de Jul:r.o_ de 1931. F..eL·f a Jo o P\.,;ssôa.., 13,02 
uerendo dis;) -nsa do imposto d3 m- tlua de Nav~1:,ação Llcyd B;·asi!e1L.i . S:1v1ç') para o dr:1 31 (,;- x~a-f 'ª' 
~ oração par8. 60 vols. de ferro. ~a- requ:re1_1do dlc;;emb_araço para o va- . Ccmmand? .da G.u_armção e do Re- D a ao R-g1merit::i. 2"_ ten<:ntz Ms-
si~ em retorno da Bahia e de Ilheos por nac~ona_l '·R.idngues Alves··. a firr! g1menw Policial M11~tar do Estndo ?,a nu~l rv~arqws_; ord ... m a C_O., c:1tJ· 

CORRESPO.IDENCL\ Af:REA 

_ Detendo. ,em face da idormaçáo de segmr viagem para Santc.s - Co- Parahy?a. - (Auxi.har do Exercito l cc1n'..:L1ro Joao Galdm:>: dia_ ao Te- (Syndicaio Condor) 
A' z., secção. mo requer. cl~ 1-' Lmha! - Quartel em João P~s- l~phon~_. saldado Antoi:ii.J Juvu:o. Para O sul~ stgundas-feiras até á::: 

Da Comp. Commercio e Ind. K~·o~- De S. A._ Wharton P_edrnsa. ag,3ntr soa, 29 d_e Julho ~e 1931_. - Serv1co B::,l:t1m ... n. 7 __ Unii.::mne 5' lG horas e 45 mmutos, na agencia dú 
cke á directora, requ~rendo resti~m- do vapor mglês ·'Bomface", r.equ~- par~ o dia 30_ (qumta-feira). . (fil. J 1\ .. anuPI Viegas, t, nent2-cor::>- Correio do Varadouro e no Concií' 
çã,o' da quantia da 508$500, em vista i~:ncto desem'caraço, a f1m de ~:gu11 Dia ao Reg1:11cnto. 2º. tenente Ma- nel ccmmandante. Geral, até ás 17 horas e 30 minutos. 
de ter ha.vido differença de pauta r;a .iag ... m para New York - Como re- nuel R-:1malho,_ orcte.m. ª ~,O., cabo- T Para Natal, às sextas-feiras, até ás l''i 
c>..l)Ortaç ... fo de 156 faidos ~e alg:~ac 1uer. . . corneteiro Jose Nc,es, dia a~ tele-1 ll\lPRENSA OFFICJAL I l10ras e 30 minutos, no Corr,:;io Ger:::.l. 
em plwna. _ Deferido, á nsta da m- De_Wllhams & Cia., agentes do va- phone, soldado D1omedes ~cse, <:on- . _ 
formacão e c._e accórdo com O :sta'oa- por mglês "Sch:?ridan ", solicitandi ductor .de dia, soldad? Jose ~am1llo. . Esta rep. art1çao recolheu, hontem. At:C.OPOSTALE (Via Recife) 
lecido 'no~ 3 n, art. 1. da lei n." 673. d:semllaraco a fim de Sêguir Yiagerr, Bolet1m n. 6 - ?.\1.iforme 5'. aos cofres do Thesouro do Estado. a 
de 17 de novembro de 1928. A'_ the- para Ma~lá"'s _ Como requer (Ass.) ::.\ ... a nuel "\1::-gas, tenente-co- 1mport~ncta de 79.1S280, ccrrespon- Para O sul do p?is e Republicas do 
sow·a1ia para restituir a quantia d.::. D= AnLsio Pereira de Car_valho. re:- ronel-commandante. dente a renda do dia 29 do corrente. Prata. ás qiilnt:cu.-feiras. até á!. 13 ho-

ié~~;~~oof oito mil e qwnh~ntos ~eb~~g 1~:0 /arteira de identidade ~ ~ª!:i~,~:~~!~~~:a_.;, ~:º.E;\A;~: 

De Lisbôa & Cia .. pedindo tTans- ra!L 

f~~t~edºa1:1!tr~~~i:n,~v~~~ss v~; JIONTEPIO DO E~T,\DO PREFEITURA l\1UNICIP AL L:.:;-isp:~:ttd~ ~~:~fc/r:~ ~a~~.~~11~ 
exportação ns. 1.579 1.580 1.581 e EXPEDIENTE DO DIA 30· !Serviço diartrJI 

h,°;,2~ ;:;;~er
0 

~Pr ;·:º~~~~;"i,a;:;;: PetiçÕ€s BALANCETE OA R~CEITA E DESPESA DO ;ª~~1
iei1~ef..:."t~ .:'

1
J!r~.~~~~ha:,.o; 

a.~~t~e11t,~~ó'c::.~r~o1~!ªCR1~á Al- Do dr. Luiz Monteiro da Franca MUNICIPIO 'º;~~. dt.~%~a" cir:,,~:,s ::...· /·~~.', 
deyde Costa, pedindo 1-:.:.stitui~ão da r~que1°ndo 1eE.:t1tu1ção das contubm- 1a t -de. 
quantia de 62$300, paga a ma,s. re. çóes - Ao dr MaurlClo Furtado, pa- Sul do do dia 2\). 11 :2li+;; l 9+ [ Pam Guarablra: - 3 horas da ta·· 
ferente á pena d'ag~a do predio n." 1 ra tiar pa1·:;ocer. 1e. 
54, à praçn. venanc10 Neiva. - P De José Augusto cl, Araújo Nobre - Rcccil:1 do <lia ;l(I: 19 :G77 -~\)(;(j 30 :9-12~1Gil i · Pa•a Rio Tinto - 2 112 hora, <tll 
thesouraria para restitun· a quant a, no mesmo sentido - Ao sr. di- arde 
f;s~2â!ºº·a~~-~;r~ri~ c;.,:e;a%~ã~'J Pd ~~~~~· SeverinD Candicto pora dar pa- l)l'Spes~t do d ia ;H): 4.07;y;200 {~~i~~ ~~~v-;n 4 ~º~"'tir~}arde. 
Aguas e Esgôtos. Dê-se sciencia á 2 De José de Ca1n.lho, requerendo Hcslilui<lr, ~10 B:-.ln<.'O do E"tndo P:i.ra Santa Rita - 7,20 - 10 i:2 - -
secçao.. . . . 1clusão no Mont~pio - Indef ... rido, da Parah~ h~t p o r ronla do C'lll- h0ras e 5 hor •s. 

De L1sbôa & Cia., pedindo d1spens Jr ter exceclid::> á 1dad~ legal, segun- prestimo . . . . 

:ix~1~~1:o ~fi~~~\t1z~~~!. ~ D~ i~~.~~~~t~/~~~~~1t~;~·valho, nc 1 Saldo paru o dia :1 1 . 
tencentes a um carro tanque com a: 1esmo sentido - Prove a idad~ com 
cool rem:ttido da Usina Matary. - 1cumento auth .. ntico e volt::> queren- :'\o B:111c·o do Bra ,il · 
Deferido, á \"ista das inf01macões. P J. '\'a c~1ixa H.urnl 
2 ·~:e~~~~ Miranda, requerendo di.c: "~:er~~1c~u~~~1t~n~~ç~~r~~d~0~/1~~~f~ Em coÍr<' • 
pensa do mesmo imposto para urr ?es - Ao des. Paulo Hypaci:>. para 
barrica contendo apparelho dz lou ar parecer por .Pscripto 
r:a, destinado a uso partie:nlar - De Pedro cta Costa Guimar:í:.s, re Tl1t· .1 u1·ari:1 dtt Prrfeítur'l 
Errual d<'<:pc.cho. 1p~·end_o aceitacão de dC'claração OC'-

De Joã~ Fruncisco. de Sall :s, reqm yf~ciana - Nad::i. ha que deferir, de 
re:ido seJa transferido. a collecta c1 .:;cardo com o par:.,,c2r do director dr 
s,eu PSLabelccim ~nto comm,ercial á ru ,J uricio Furtado. 

9:289>,7110 9·ii91i><GIIO IlANCO DO BRASIL 

2.,8~:rn11 
:112:is:rno 

J'l :(i(i~Sliliil 

CA::,.rnro PARA 
21 2~ ·, 2 ,O Libra a 90 d v 3 D rn 

Libra á vista 3 33 64 
J Dollar a 90 d , 

2 .:H.) . ...,2f',n i,,'1?;!1{c., ª ' t~ 
Fr~i r·o "-li o 

rJe .l o:iO J'<''"'"• :lil I 'i'!J 
J . Carvalho, 

tbesoureiro. 

Re 'hL·m1 1 1 
L11 
E.se 1 o 

I PL "'*1 
Pet-io ouro I U n· uai,.o, 

VENDA 

s. Mi.;_ruel n." 220 para o nome do sr D? Hora cio Raphaf'l de Az:vêdo, r -
Clemenlino LeiL:'. - A' 2.~ secção pa :.ierendo augmemo de contribuiçã::>-
ra collecwr o estabelecimento en pr. s nte laudo medico firmado pnr 
r1pr,eço em nome elo comprador. . Lauro \Van<1erl!"\' 

D? d. Belizo Nun':s da Costa. re-
COM1lER.CIO, I\OrSTH IA, F1\A\f -:S I 

Pc o D.'.lpel (Arg ·ntinol 
Bel ~, .. 
1\I1l rc1..s ouro 

íXPORT.\(' O 

G7, 333 
68S266 
14:,015 
1· :.11,J 

551 
~. j")j 
1 -~(j.J 

í''.L 

' 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIP 
1
m:ren1o_ con_tinuaçã-0 .d. pagame_n::.o ·~ JTN"lAn· 

DE RENDAS DO DIA 29: ~ cont11bwçoc .. - Foi adiada O Jul -

1 

Anmmcfos: Rcnc Hat1sherr & C - 2 fardos 
,amento. ASSIGNATURAS P nr ,·.r,ntrq,-t,.. nq_ VMPnrta. de L .cidos de l2:octãJ 

Fo~~~i.c~o ct?r~cfo~/~~·e;.:oi~~~~ãoo.d~~~~ 1,u~:cn~e~·g;~;<>~1~\~uJ: ~;nt~i~fçã~=--=- ;~~ :e~~,;tr~ ~~~g~f I Pagamento adi~ntado. io~. Morc1e & C - fi lon 1~ 

~ª~ftºu ~~;,~ c'\ei~x;sl ~~1;;:.ar~~c\~~s ... ·01 ª!ia~o o Ju_lgament:, 'lumero avulso . .. .. . . .. $200 Pll\P..'\11.r'TA OJ<~ PJ,ANTAO al~o~lJua & C - 3 6 ,01 "., nc"J 
padas elc'Ctricas, vmdJs dr- Recile- b?~u ta~::e~~~~a sf~/!º~~~P!~m~-!~1~ • 'J~~;) nt1~a~~d~ <don~.no~.o:~ unr. Está ele pl:rntão. hoie, a pharm::i.c1~. l So1 s de 011·Pira & e 

~1.1 ConfianC'a, :i rua Ma.cicl Pinheiro dos d .. ~.l· od:lo cm plum:1 



e I ic. 
enna 

Perfumaria dos 
. . c·.,=·c,·=~~ li ( \ 

1 d •ulho d 1 l 

t labelflclmflnto da «zllt<2 pfls 
chap«zos, artigos para prflsflnlfl; 
melhores f abrlcanlfls do Rio cz 

ofln fl; e 
ludo novo 

dez Paris. 
li 1 ( ' 1 1,; •• •• 1 , •• 1,; 1 li O , . 

,,,,,,,,,,,,,111111111~~,,,,,,1~,,,,,~,,,~~~,, 

Cll HICA O[ :ouv1oos, NARIZ [ GARGAHT~ 
•••••••••••••••••••••••••••••••n••••••••••••••••••••••••••••••••••••~, 

f UMEM I 1'r. Cassiano Nol,raga 
nu Cl IAD(l I ELA UNIVBHSl~ADE: mu RIO . 

. t ntc do i 1 <;,ital Pedro li e ex-laryngolojista da lnsp_ectoria 
IJ1 1 y .t. <.la turhornlosr, do Recife - Medico c.:speciahsta do 

li isp11al de 3a11ta lzabcl. 
1cn!o 111od1 rno da':i &mus1le$, sem operaç-ão. - Cura radical di oh -

tr l nHal suas comequrncias ~ 111suf11cicnc1a re ... p1ra tori1 , resfriados 
r1.:,1 11 !0 , Uuna 11a .d, catan bo do nulz-pbarin~e Lumbido nos ouv1doc., e-te. 

Tratamento do cancnr pe la olectro-cosguJa1_:à?. 

CI 
o 

O,atherm,o, raios violetas e 

Infra-vermelho,, 

;' golvono couter,o, banhos ,k /u . 

l)nn 14 á.H li-! horas, 

C OH SUL TO RI O Rua M1ci1I Pia\a110 5, - Alias da Pharmam Confia,çt 
Hl &1oenc1A: Rua General Osorlo, 180. - Tolephone 2!i9, 

EDITAE 

RR() 

o 
FA IUCADOS COM FUMOi 
ESCOLHIDO E nB Mk­
TURA SUAVE. PREÇO DE 
CARTEIRA - 400 RÉIS. 

r 11,;r di<;f)('ndío d,• grandes capilacs 
• d rcndímrnlos mais compensado· 
I do qu1 1,ualqurr cultllJ'a. NeUa se 
aproveita o trabalho dr velhos, mu· 
lbrrcs r crean,.,1,, que con<:orrerao, 

p., r a pro pcrida.dn do propriu 
r Wlf',, flo Bl \ IL 

1a. OUZA RUZ 
·r , ....... ............................................... ••t• 

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA E CONTABILIDADE 
Roberto 1._yra 

Carlos Süssekind de Mendo~ç I j,)ão Lvra Fi!ho 
Prof. Paulo Lyra J /\ de Carvalho l\\ellü 

AV RIO BRANCO, 117 1 • rnd S. 108 
H 10 1) 1; J , , t: 1 R O 

1õme. 

I_ 

A VISA A SUAS fREGUEZAS CM:. 
SE AC I IA HOSPEDADA NO HOTEL 

ULOBO. FARA EXPOSIÇAO DE CHA­

Pl:OS, Vl:STIDOS, AGASALHOS, CIN. 

'IAS, ROUPAS DE CREANÇA, LU­

V 1\S E OUTROS ARTIGOS. NA 

CASA CANTALICE A 

POSTO DE SERVIÇO 

Uni o nrsl I 

res d tr1co1 

(ELECTRO-MECHANICC) 

ap? r Ih 1 , 1·1 111a•t ,::rapr App1,r ht.n tmdico, r~1 ~ ral - Lm1fcc.çio 
ne r I l .i1,.1n r1tra ri1 e l 1!0 , ppait'hc Uc ,npa:c1111enti, pelo 
'

1.\\avomrlf~r' I ctrt :irn nto d peça, para a11111mnvc1c. eh; Concerto, 
e CHK,1 d ;lcr1111uh lurc f' tal onar <l r. rl 1utornovrl~ Soldas a 

oxyhrn10 1 ahric.t 1 11rf,p1 tlt! q,i lquc.:r typo para cngrcoagcn, 

A. :M:ONTEIRO 
CA I /\ POS l 1\1, N 1011 

O A.,~jo 
da 
,Uurf(>! 

! 

• i 
! 
z 
! 
i 

1 
õ 

i • 
! 
i ... , '"; 



d.11 ad.1 JH) 11 li:-...o up1 
lw,pjl;d 011, incl(l ;1 a t•111l1k.1 gl 1 ·il pi e m11-
\l rú pl'ranll' os pod Jl'S puld1cos <l ad;ipl:1-
1.,':Ío do rell'rido pn·dio ·1 tllll \l,ri;...o Jl~tr:.1. 
:\lcnores desampar.Hl·>S l' dcb1Htl l nle'-

:!. J.ÚD 'it' p•)dendo \t1ilic;1r I 

instalL.1çüo do .-\lni:--o p;ir~t )llllOtC' P prC"­
tiio e patrimonio do Tw l il li t.:rlo lrtl•ntla· 
tio~ e o p11)l\11t o liquHI 1 do ,'I rc:11'1:1111Pnlo 
't r:·1 :1pplic~ulo n.1 111.mul 11<:ào ti,· l · t t''-<·,da 
nol'fur11.1 p~n:, prs..,, s poln:1 IH ~1-i ri­
dael,• 

\ rl. ti <) lw pil ti st r:t 111 111lillu ~H·-

l.1 quola'i atl 'l,Hl 11hs t.:llflt' ,,s SOl'ÍOS fHO­
dadol'l'"i. t: .... , ntrihuink"' < pt':h ulnc11<.,·0c..·~ 
rlos poderl's puhl1 , t. don.tll\o p.:.u licu­
larcs 

.\1 t. 7 ;1~~ucbc.io 1·11c1rre;..:.,uL.1 
da nrnnulcnçúo .t,, lw pilai lera ,wmC'ro 
lllimit.Hio de O< io~ t·nntrihuin(lq t".tdn um 
rom ., mcnse11i<l, <ll' elr :J.·111111. 

\rl. t!. .\ ·1n·.1 ele krrn · pcl'lcnccnle 
.10 hospital t• adquirith prlr meio de (lo,\­
cócs t' compr:-is se1ú translorm~Hla ·111 um 
pomar de lrud.1s 'it'IC'ecionhcb 

.\ri. ') () '·Jfospit;il C, nt,·,wriu" 
1 c;.,er-sc.J."1 pro, i'-101 i,1mc-11l JIC'ln -seguinte· 
J"l'gulamcnlo: 

· \rt 10 .\ tlin·d,,,·iu do hospital 
<'l'Ú clcit:1 por ('S -rulinio sccrctu tl compos­

l:t ,IP tn:,s membro JJJ"esidenk. , Íl"P-dito t' 

fht"iOLIJCil"(J, 'li dr l l• 11 )ntc.1d11 

enll's (flll' :,,.,offrarn dt.• molcslias n,nL1r-·,,s~1, 
.-\ri 18. Os elot•nt,·s recolhi l, s "'' 1 

ho,1.ital serúo obrigados: 
l. Consenar-st• semprt· 1..k 111•1 11 

d<'n·nlt• l'III seus leitos; núo fumar, 11r:11 ,11- \ 

lt'rc:1r t' hllanlar silencio. 
. 2. · Oheckc<'r ;1s Jffl' crip,•l,1·, 1111'-1 

:::\~:~isc,l;.:·,\\t~.'/i::
1
;:

1
t·t;~~l'i(:1r :1t'.'S UilTllttl"l' 1• 

. ;J. - Sú potkr:io s:dur d11 111 sp1i d I 
111tdi.1nle :tll:1 con< cdid:i pelo 11u·di('11. 

.\ ri. 1!1. O hospital pod,•r '1 t<r o , 
t•ufrrnwiros necess.lrius uo "'l'\I Ílll'ú'lon 1-
111enlo. sendo º"' 11wsmos olu·i~:ulos 

~ 1 • ·· - Prestar aos doentes. os pl i-
na iros so<'('Orl os e tratai-os rnm atlf'11•·,w 
,. ,klic:11kza 

~. · .\ro111pa11har os mcdit•c,s ('til 

suas ,isilas. assistir (' au,iliar as 0111•n­
(.'t,rs (' oht•,kcer ~is i11sln1n;t,es dos lllt'clir,is 
(' tlirrdorc'i 

~ 2 · Ser vigi la111t· l'lll 'il'US M'I'\ i,·, .~. 
dl',cnd11 pcrnoil.1r no hospit~il 

;s.· C:onsl'n:1r o hospital l1111po <' 
;:ssei.-ulo. 

..f \dmini:,.,lrar rcrlll'tlio ·ws drl-
u1les de :nTúrdo l'Olll a~ prC'.'iCI ipç(;,.... IH· 
dica-s. 

\ 111 111,1 .1 cmhle a po­
,k r sohct ano d , , oc1aç o do hospital, 
reunir-se-a sempre qu,• 101 ,·011,oc.,d.1 pela 
direcloria par.1 ti ,tar de a sumplos impor­
hnt s a juizo do mPsmo e conrerncnle á 
.1d111inistriu;ão " interesses do hospital 
e mo l'J 1111. ass1skncin e I ih11 ~• do reln-
1 >1 io annual. ,l!>tH o, ·1ç:io de contas, l'lei-

i , d.1 direclo1 ia e outr,1 1l1 lihc1 1c iP 
\ri. :!.i. .\ primt•JJ,l ,,ssemhl,a 1-,1·-

I ti rt11nir-',t'-a no di.1 t·on,mado pel 1 (Olll-

s 1i.o l'ncarn·:-,ad.1 da t·onstrueç~io do hos-
11t.tl, para tomar conhecimento do prest.•n­
t estatuto, conl.1 . reeeil,1 e 1ll'spc a ela mes-
1 ~ conslntc(.'úo . 

. \1t. :Jh l.oi-,u drpoi, dt' .. lppro\:t-
, os º"' J)l'('Sl' 1tes l' fdlUln ~l'I io os m UH 
l l :4i~l~1tlos e puhliratlo 

\ri. '.!i. .-\ pri111ci1 ·1 a ,cmhlt'a 
tu1u·ew11:.11ú rorn o 11ume1·0 de :-;ocios fun­
thtlorl's que rrHHJJ'll'l'Cl'l't.1'111 l' sua <k l1l,e-
1 u·tH serüo oln i~alori~,s p·11 :1 lod l 

\1 I. '.l8 S·i.o co11sidcr~11h s orio 
t11ndado1t· o qlll' co11trihui1am ( 0111 di­
nheiro ou 111:llc-riat•s <' k1Te11oo,;. p:11.1 rons-
11 uc,·:},1 do llll'Slllo hospital. 

\rL 2\1. \ elircdoriav·lcit., ,1111111al-
TIH't1le, tien audoriz:1da cl (11l1ar em ('11Len­
di111cntu com os. poderes puhlicos no senti<liJ 
dc obter ml'ios 11ar~1 o fune ionamentu do 
lwspit;il. 

\ri, ;to s proposl,,s de oc10 
r·lo assi=---,n~ulas JHir doi :-;ocio em ~oso 

d< d11 eifo e 1pp11, .1d~1s l'lll ('S ü) th di-
ll(lu11·1. 

. \1, :\1 (l~ l:tSl'" 111111s.._q, 11.10 prl'-
' i,t,J~ 1wsll' l .... 1-ltutu sct -10 n 'º" itlos de 
11túnh corn os di pnsiti,os qui ll' ui 1111 

..1 ori;.1e,·(1rs cvn~cnC'r<' 
\1 l. :t! Ht'\ o:-,arn- l ·1s d1 p,,sit:Õc°' 

r111 cuntrario 

Apprll\aelos pda .bsemhlia Gl'ral do 
•· Hospital ('l'nlC'nario .. tle ,\fogúu ( irnnde, 
,·m 2~ de janeiro de l!J;l). 1.\ssi1-,n:11lo J 
T raneisco Perei...rino de \. . lonlPnegro, 
prc~itlcnte. J,is,• \\cllar, t1, .. ,11m,·iro 

E' ludo qu:;mto st.· conlinh;, na .1da, 
11 111 cript~t do ori:-,in:d. e J ira 1qui lras-
1:tdad,> fielmenk. (1 sccrdario. \,drulial 
\lonlcnl'gn> 

HC'gislad1, sol, o n. ;~;L no li, r,, (;, ris. 
li' d :):J. d:1s lranscripl'ÚC''S. 11(1 Hl'tii tu Fa­
,ult"ti,, le Tabclla, ,. Docu,ncnlo•," rar­
~H d,, olfichl \mrlio Lopc ILm1,llho, l'lll 

1!.11.i de 1 1k julho de 1931 

D. Mariana Gomes 
QUADRO DOS CREDORES ADMITTIDOS NA FAL­

LENCIA DE MA:\IOEL ROQUE DA SILVA 

l'm con[ormidadr con, a decisão do dr. juiz de di,c,to d.1 comarca 
,,ra111 3dm11tidos e rhssil, dos Oi seguintes credores 

1. a1111íu•rsnrio 

nc. 
D. Ma~ la Farias Cai valho, com 3õ 

annos, ca.sada. residente na cidade d · 
Campma Grande, a rua da Concortlu 
n. 7 - 1.• série. 

D. Aoendma Cavalcanl.c de ca,­
valho, com 22 anno.s. e ada, l't$tr1f'11t 
cm Campma Grande, nc te Est.ado, {l 
rua da Ooncord.a, 180 - !. • se, lc, 

Josê Gomes Mascena, com 31 an­
nos. casado, residente em Campma 
Grande. á praça do Rosarlo, n. 0 68, 
1.' serie. 

Cícero Carneiro de Mesquita Ju­
nior. com 38 annos, casado, res1denl.c 
em Campina Grande á rua Alexan­
drino Cavalcanti. n. º 96, 1.• se1ic, 

João Apriglo Pereira, com 45 an­
nos, casado, residente errt Campina 
Grande, á praça JoRO Pessôa, n • 37, 
1.• serie . 

Chamada• 

555 s m multa até 5 de a.go:,to de 1•131 
555 com multa até 25 de agosto de 1031 
556 sem multa até 20 de agosto de 1031 
556 com multa até 10 de seth. de 1931 
557 sem multa até 5 de setb. de 1931 
557 com multa até 25 de sctb. de 1931 
558 sem multa até 20 de sctb. de 1931 
558 com multa até 10 de outb, de 1031 
559 .sem multa até 5 de outb. de 1931 
559 com multa até 25 de outb. de 1931 
560 sem multa até 20 de outb. de 1931 
561 com multa até 10 de novb. d 1031 
562 sem multa até 5 de novb. de 1931 
562 com multa até 25 de novb. d 1031 
563 sem multa até 20 de novb. do 1~3 l 
564 com multa até 10 de dezb. de 1931 
565 sem multa até 5 de de2lb. de 1931 
565 com multa até 25 ele dezb. d 193, 
566 sem multa até 20 de dezb. d, 1931 
566 com multa até 10 dlIC Jan. <lrl~31 
567 sem multa alfi 5 d.e Jan. d 1931 
567 com multa até 25 de ian de 1931 
568 sem multa até 20 de Jan. de 1931 
568 com multa até 10 de fev. de IOJJ 
569 sem multa até 25 de fev. d 193' 
569 com multa até 25 de fev. de 1931 
570 sem multa até 20 de fcv. d~ 1031 
570 com multa até 10 de março de IDJl 

2.• série 

J;u~.dJ 1.1 B.q,11 t.1 1k OliHÍJ". lk11cdida ela Siha , .. \111l'iia 

<b C 01w i . ._;_.,, t.,m 1d:1111 , 'Sl'll parC'nh's e orn1i~11s p:1r·1 .1s,islirc111 

<.Ú-i 1111ssc.ls de primeiro ;1n11i,crs;1ri<J que 111:111da111 t'l'lelirnr, n:1 ign•j,1 

de. 1 oss~1 Senh<1ra das :\ltrees, no proxi1110 dia :1 dt' agosto, s('gunda­

leira. us (j J 2 ht>r.1-; da manh:i, por ;dm:i dt• sua i1wsq11eeiH•I irmú. 

•11itt· e 1"1 D. ~IAHI.\ GO~IE:. 

No m:s dm cr.:-dore, lú sidenclas 

Da l. • e 2. • série até 31 de dezembro 
sem multa. 

lmportancias S"CJ'etarla d'A Previdente. cm 21 <l~ 

• \gr,lflCcl'(ll. tlc dt j 1, ;1 •s fJllC l'OlllJlitlTt'l'l"l'lll ;1 l''Sl'S pil'1lo­

""º ado 

1 
............................................................ ::!:::.:::::.: .. ::::::::•::.:::: .. :: .. ::::::,: .. ::.,i, .. : •.• 

AVISO n 
B \ 1C'O C'EN'fR L, ('()OI sédc nesta l'a1>ital, ii I 

:í rua Barão <lo 'frmmpho 112, avisa aos devedo- n I 
res de Benjamin Rosenthal que adquiriu por com­
pra a massa fallida do mesmo e que precisa enten­
der-se pessoalmente com os ditos devedores até o 
dia 15 de agosto entrante a fim de e tabelecer o 
melhor modo !}ara liquidaçãll. 

Findo PS'-" prazo, serão as duplicatas entre­
gue ao nosso advogado para cobrança e ecutiva. 

Jnão Pe sôa, 20 d" 'ulhn do 19:31. 

Pelo BANCO CENTRAL 
foaquim Cavalcanti Albuquerque, 

Gerente. 

Monte & Primo -
Albino Campo• & C, 
José Elysio dcs Reis 
• S·q11elr1- - -
Fernando Silva ,· '-'· • 
• Perrma da Silva & C• . 
D'et,ker I'< o., - -, 
Silva Cunha & Cí. - -­
Rrné Hausherr I'< Ci . -
Raul, L9pes & C•.'- -

j\lossoru 
Hwfe 

Jcao Pessõ 
Campina Or,nd 

João Pe!'ioa 

r,,o de 1,nriro 

Chirograpba1ius r,;J2$000 
Q38$000 
JCO OOJ 
8678800 

~.728SOOO 
1.1,r.,sooo 
1144!60 t 

29•14410(0 
2fi:16'l$0((1 
3:t,215000 

Para ccrular or~anize1 e5fc quadrn, qm: v:ii per m1111 a signado e pelo 
uiz presidente do prrp11 o d, f.1 lrnci 1 e e ,u·,11 o r r, conhcc,mcnto dos 
Dltre!S doe, 

l'ombal, J8 de 111•bo de t•, :t 

! Ira Ca1111llt, dr Sou <1 -- Sv11dau 
/J110 1Ja1•t11la de Sol/ia - .J11• rnun11•r•'· 

"A Previdente" 

abril de 1931. - 1. • sec:ret.arlo, Joio 
Candido Duarte, 

Dr. Oscar da Castro 
e hniC"a ••·di<'II ~ ltnen(' 

tlll t rran~•"'· 

Pre'cr\!YC regirr.e alimentu se­
gumto a Escola A ltemã, tendo 

frcqurnudo os prtncipaeo ho pi· 
1acs de crean,as do R ,o de 

Janeiro. 

EI fCTRICIDADE IITEDICA : 

lt; 11llra-v1olêlt, infra vtr nelh• 
e alta frequenc11. 

\ONSULIORI~ E RESIDENCIA: 

rra~a 1817 n.0 181. (Oltio ri• 
Igreja d&e llt[ereêe), 

( ,·1111·0 Pn1·11/1yb111 u 

AVENIDA ME UE !IA N, 10 

Rio de Janeiro 

Qu n lo vier ao Rio de Janeiro ptu 
cure a séck do oent- Parahybtl110, 6 
Avenida Meneie 86 n. 10, onde cncou­
trari Informações, leitura de Jam­
do Dtado e dena capital. Blbllotbe· 
ca, etc. Informações commerci- re­
rrN'nt 



A Un 
, -~ ntc <l moldt> 1 U,'1 impressão OP.G. \ \ l 0 1 ll CJ :\ L DO EST \DO 

pvuco t1anqu1I112adora da e" abilidad, 
ii,~.\º~t g:·i~,'~l pol~'cinrã ~~ lom ao ! _____ c_o_.,_r_r_o_s_r_o_E_.ll ____________ _____ _:_:..:.:._:_:.:.:..:.:..::.: ..... - -------

lMA ATTITUDE \ CERT \DA 

a 
ll qUf' 7i -

1 i: b..ic:i. na m-
1 p V ntma pra- I Festa das Neves 

C' ~ e: o e .Yl outras I 
n , lh t< cam d" perto 

\w:-piciam-se mmto brilhantes os 
OI L. P'lO CAMBIAL fe ejos das Neves. 

As ~mmissões trabalham com mui­
t J goE:tc. em beneficio do programma 
dr c1.ridade. 

A segunda e a sexta noites, a cargo 
d uma luzida commissão de senhoras 

mm o a baixa ( e senhor ,as de nosso High-life, vão 
- const tuir uma nota inedita, pela ori-

l~T ~ iO O GENERAL '\U-1 gm Jid'.lde e gosto _das surprezas, no 
· a ranjo dos pav1lhoes do pateo. 

We Para isso tem conconido a genero-
J: sida de dos paranymphos. 

ANNO XL 

--)!(-)!(--

.\. iuau,::;ura~·ão das 
e nfe rmarias do .. llos-
1•Hal ( 'e11fe1mrio·· de 

a ,::;•l a Grand(• 

levant 
de Jan 
Je,v- o· 

a le1não 

Annuncia- .. pa1a amanhã a partida e :1. 1 
t ·sca aguia mecanica r:t.llemã "DO.X rur. a N w Yo 

No Rio de Janeiro, o poderos • u q 
'alizando diversos vôos, sobre a bel,a 

E' bem posslvel que o "DO.X 
Norte, evolúa sobre a nossa capital 

A agencia. do u Syndicato condor". T)_ 

ck,e recebeu hontem e g ntilment.e env.;ou-n 
mu recebido da ··s. e " na capital do pai · 

"Rio, 29 - Deco!Jagem 'DO.X. Rio-Ne\> Yo1 
bado 1 º -- Syndicato Condor." 

9 nome do dr. Severino Montenegro I e 
Foi o idealizador de dotar Alagôa dr? u 1 a 
Grande de um Instituto de Caridade, ex, te 
destinado a recolher os doentes po­
bres e desamparados; foi pelo esforço 
tenaz do illustre magistrado desenvol­
vido desde o dia em que se iniciou a 
sua construcção até a inauguração 
que se conseguiu a ereção de um Hos- 0 

pital nesta cidade. 
Entre as homenagens prestadas á Alagôa Grande ná-0 esquecerá já-

memoria do grande Presidente João mais o nome do dr. Severino Monte­
Pessôa em Alagôa Grande, destacam- negro que já dotou-a de UIIl moderno 
se installaçã-0 e inauguração das en- mercado e agora de UIIl instituto de 
ferroarias do "Hospital centenario" caridade sem falar de outros melho­

o caricaturista Rubens Diniz offe­
receu á mesma commissão os seus 
babeis serviços, para uma exposição 
de perfis, que será o encanto dos 
gentlemen da cidade. 

A dü-ectoria daquelle instituto de ramentos de vulto. - (Do correspon­
caridade inaugurando a enfermalia 

I 

dente). 
- Abraháo Ribeiro. s.e-cr ... 

tano da S"'guran~a Publica .. 

o renctunento dessa kermesse de 
lPmbranças tem o mesmo destino do 
producto a r a1iza nos festejos ex­
t •rnos, será ent eguc ao Orphanato 
D Ulrico 

"João Pessôa '' teve em vista espe 
cialmente, prestar mais mm.'. just; --ll(-)1<--
homenagem ao grande brasileiro, que V A R I A $ 
sempre se destacára pelos seus eleva-
dos sentimentos de justiça e caridn -
de I D~e,.~r~:ehnt~tu:ci~:i1'â~~~i:,°te1~ 

O · Hospital Centenari-0" compõe-se eia e Saúde Publica que a febre aphto-

O re,dmo. con i;O José _Coutinho V - d_e três pavilhões contendo 1_2 compar- ~- ;~~~::,,:a:.~~~a.nit()esr11;1;nit 

6 
r u da Cath dral, enviou-nos para t~mentos e ~ sua construcçao foi ini- Frei Mirru. linho, o medico veterinario 

publcação a s.guinte nota 

I 

cinda no dia 7 de setembro de 1922 do mesmo Departamento vis.1tou-o 
... ... com a commemoração do primeiro ttndo tomado as providencias neces-

' COMMISSOES RESPO, SAVEIS PE- centcnario da independencia política sanas 
LAc DIVERSAS NOITES DO NO- do Bra.,il Pelo mesmo Departamento foi mul-

VE. ARIO DA EXCELSA PADROEI- Foi dlspendida em sua construcção t~~0
te1~si~~,~~co':,t~:d~!ri\:;Z:l; 

RA D!\ CIDADE a importancia de 43 668$050, quantia ~~ .. ;:t}~~;feº /;;'gu~esmo com gran" 
Justiça _ Desembargadores: Paulo esta adqmnda com o auxillo do povo, 

Ht J.cio e José Ferreira de Novaes, drf:. commercio e poderes publicos do Es­
Antomo Ventura, Euripedes. Tavar:s, tado. 
F :me o Lianza, Ireneo Jofflly, Ores­
t · Lisbôa, Dustan Miranda. _Renato A commissão que rsolveu a sua cons­

trucção é constituida do dr. Francis­
co Montenegro, padre Luis José de 
Ar':lújo, então vigario daquella fre­
guezia e dos drs. Severino Montene­
gro e Herectiano Zenayde 

A Directoria de Obras convida a 
comparecerem ã P refeitura os srs. 
Manuel Pereira de Miranda e Um"be­
lino Angelo d:i:a. Costa. 

L • , Agnppino Barros. Antomo Gue­
d e João F1 anca, senh-ores Adro\ ile 
G z1 e Carlos Franca 

1-teta histas - A cargo da benem -
n Ln ao d s R talhistas que nom 'l­

rnm1 ões e sub-oouunissões para 
m r b 1ih ·1tismo da noite. 

( r n s - A cargo d::> professor 
E' p1ec1so por em destaque, porém 

Está hoje 131), de plantão a Phar­
!ll:3.cia CCnfia.nça á rua Maciel Pi­
nheiro. 

O prefeito municipal rec~mmenda 
ao sr. procurador e aferidor que pro-

e ngo~r"\c~~e!º; ~s~
0 

c~e~f,~~ "-' 1 ,,,. 1 .,. I'".,. _., 1 .,..., ...r ,- 1 ,. AT" ""' ,,.,- 1 ' """"'' 

p ahybano que orgamza­
u p 1dencia a conuni.ssão 

1 :a 1 a noite. 
)per:: ·tlS, Art-stas e Trabalhado­

- F,,oma nhorss d.d. Adelai­
B ...,_ mnller da Rocha, Eudesia 

n d A:. is. Maria M1rqtte$ d 
ir ./> 1 .:i. R.ogabiana Maia, Ma-

n da. Silva e 1'18.rly N , _s, 
· l F ·f re M rinho, Antonio 

IT" o B~rra da Rocha, 
u m F eira Na_ cim to, An-

An · o e o, J Th m~z 
1 J P. souza Lima J ão 

, Jc:.;e R jrigu s Cha s 
.fraújo < J e 

U'a homenagem do com­
mandante Hercolino Cas­

cardo á Parahyba 
l.' I \ L. 20 . ·acion~l J Qua ndo rlwgo u I rsln capitnl 

o inkn<: nl II l frrroli n ri C .. ~sea rdo lr:1zi,1 ú la1w ll n .i h,mdf'i1n 1h 
J>;ir.1h, J,. , 

élll I 

pr -
s etc 

para a 

C > pq\ o, d i li n ;-,uindn :. 1 h :111dc ii1~1. pi 01 omp{ 11 m .• 
ç·ües ~1 rssc Eshuln. ao com ma r-da nl C' ( .1 ,, 11·d,1 r :10 dr 
.Jol l,I}. (A l ' n ião ) 

Iren~o doºr!f~ 1,7rlndt~)b!~r ~:;;.ll~!t ~,~1~., .:tfl l 

quenos lavrculo s, pm: 1nt J r-di 
d..l.."i e ... . a uraes 
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